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Particular

SALÃO NACIONAL DE ARTE MODERNA
Foi InauBurado. oottm. ao MlaWMo da l_duca«Io t Cultura, o VI SalRo Nacional deArte Modjma. Quan tM i™b.l_i foram apre Matados ptlot setores de pintura, oravuras, de...nhos. escultura e arquitetura. Fona aeledonados « trabalhos, considerados pelo Júri. os melhoresNo flagrante findo aetnw, vemos mi aspecto do sallo onde os

_fpoifo_
trabalhos premiado* encontram-te

Não Tem a URSS Interesse
No Oriente Médio—Diz Bulgânin

0 problema dos contatos pessoais entre o Oriente e o Ocidente — 0desarmamento e a proibição das armas nucleares — 0 ingresso dn
Mongólia na ONU.

PAUIS, 15 (FP) - ..lultiii.
¦ mos mio o Oriento o o
Oeldenio tom assuntos do dis
cussOes comuns o que os con*
tatos pessoais silo do Rrim-do Impôriftncla pnrn n solu-
çflo dos prohlemns Interna-
clonnls em suspenso», doeis-
rou o mnrechnl üiilgAnln om
discurso proferido hoje do
manha na capital soviético,
no transcurso de comício dc.
dlcndo h amizade soviético-
moiiRol e divulgado pela RA*
dio do Moscou.

Prosseguiu o presidente do
Conselho de Ministros da

Unido Soviética: «Hojo, qunn*do npnrcci _i certos sintomas
do diminuição du tonsAo ln*tomnclonul, silo crlndus con*«IIçOpk ínvorAvels n somelhnn-
los contatos o ns discussõesonlro o Oriento o o Ocldon-
le puderAo ser frutuosns seo terreno fôr hem preparadoantecipadamente .

Afirmou o marechal UiiIrA-
nin, por outro lado: < A situo-
çflo do Oriente Médio consti-
fui o causa principal da atualIncerteza. Do nossa pnrte,nAo tomos qualquer tntorés-
so particular nessn roRlão a

nAo ser, corno aeonlc_ com
(CONCLUI NA 8* PAO.)

PROVOCOU um forte •
" vordndelro Impacto nn

opInlAo piihllcn dn R»
plrlto Santo n Importante
'1'iifmèiiriíi que o (((.putndo
Seixas Dórln pronunciou *a-
lindo último nn cldndo de VI
lôrln, ondo esteve como hôs
pede oficial do governador do
Bstnrto, O metmo aconteceu
com n conferéncln realizada
pelo (loputndn udenlsln do•Sergipe nn cldndo dp Colntl-
nn onde foi hAipnlo do prefel.lo lncnl.

A conforjncln do vitória
foi pronunclnrtn no recinto da

«suco. |.i_t l^gUniivã «eu-
dusl, perante um« nssIsWnd*
numerosa .- entuslneta que
promoveu umn verdadeira
eoneagrnçAo ao conferenelrtfl
e aos temas patrióticos por
Ile levnntndns. O ,-r Selxn*
Dórla denunciou a pretrto
Imperlallitn sobro o nowe
pai., visando dnmlnnr noiM*
reservnN An «relas rnrns, d*
petróleo o minérios, o conse-
«ulndo golpes funcutoii em
nossa soberania como o qu»'Conclui ua 3* pag.
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DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

CONSEQÜÊNCIAS DO AJUSTE DE FERNANDO DE NORONHA:

INVAOIOA1 FAZENDA
POR OFICIAIS NORTE-AMERICANOS

DO DEPOTADO
A Opinião Pública Argentina
Condena a Conferência Militar

Arava denúncia feita da tribuna da Gamara feita pele representante
potiguar, sr. Galvão Medeiros — Militares brasileiros acompanhavam
es ianques — Derrubaram porteiras e cercas e passaram a instalar
«powWiM desconhecidos — Promessas de "investigação" de JK e do

Oomendente da 2* Região
ABAV1S.-IMA denúncia toi feita ontem

na Câmara, oficialmente, em torno da
entrega do Fernando dc Noronha aos ame-
ricanos e da instalação de outras bases
militares ianques nn». nosso país.

A propósito de alusão anteriormente
feita â concessão de nova base militar no
Nordeste, falou o sr. Galvão Medeiros, do
PSP do Rio Grande, do Norte, do bloco
majoritário. Disse que a fazenda de sua
propriedade, de nome Serra Azul, naque-
le Estado, foi invadida por oficiais ameri-
ranos e brasileiros. Sem dar a menor ex-
plicação ao administrador, esses militares
passaram a montar na fazenda «aparelhos
desconhecidos». Para tanto derrubaram
porteiras e. cercas, cortando árvores c to-
mando outras providências dêsse tipo.

Informou o orador quo em vista dis-

so dirigiu-se ao comandante da Região
Militar, general Zacarias de Assunção, o
qual lhe respondeu qui determinaria a
realização de «investigações em torno cloJ
caso». Idêntica reclamação foi dirigida uo
sr. Juscellno Kubitschek pelo deputado
Galvão Medeiros. Este por sua vez respon-
deu que entregaria o caso ao chefe dc sua
Casa Militar, também para investigações.

Concluindo, o sr. Galvão Medeiros
afirmou que não pode admitir a invasão
pnra e simples de sua propriedade, prome-
tendo voltar ao assunto, logo que esteja
de posse de maiores esclarecimentos. Des-
dc já, queria deixar consignado seu pro-
testo.

Em várias bancadas seguiram-se
aplausos às palavras do representante po-tiguar.

T ---'''•¦•'*'"Deturpou O «new iovk umes»
Ás Declarações de Kruschiov
Den__. a Rádio de Moscou, a propósito da entrevista concedida

àquele jornal Ianque

VENCEU BEM
0 BOTAFOGO

Jogando, ontem A noite,
no Estíidio do Maracanã, pe-
lo torneio Rlo-S.lo Paulo, a
equipe do Botafogo venceu
bem o América logrando o
marcador de 3 tentos a I. Os
gols alvl-negros furam con-
signados por Paulinho cn-
quanto Ferreira marcou o
tento dc honra para os ame-
ricanos.

VOTASE NA CAMARADA
VIOLAÇÃO DA CONSTITUIÇÃO
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A *1"ro em que encerrava
_• mos os trabalhos de nos-
sa edição de hoje, concluía o
seu discurso o líder da Opo-
slçilo, sr. Afonso Arinos, queocupara a (rlbuna apôs o li-
der da Maioria, pnra falar
sobre o projeto de Kcsolu-
çüo em votação, concedendo
a licença para processar o
depntndo Cnrlos Lacerda, so-
licitada ii Cânuiru pelo Pro-
curador Geral da Justiça Mi-
litar, Ivo D'Aquino (leitura
da tribuna do telegrama 285),

por delito capitulado ns lei
de Segurança do Estado.

A votação do gravíssimo
atentado quo o governo pru-tende perpetrar contra a
Constituição através de sua
.Maioria parlamentar nessa
Casa do Congresso será porescrutínio secreto, prevendo-
se na apuração a manifesta-
ção expressiva de ponderável
corrente da Câmara decidi-
da a defender as prerrogn-ti vas dos eleitos do povo as-
seguradas na Carta .Magna
e as liberdades democráticas.

Conferência do
Senador Velaseo
Pedem-nos publicar
"Hoje, dia 1b. o Centro

Acadêmico Cândido dc Oli-
veira, da Faculdade Nacional
dc Direito, promoverá. As 20
horas, no salSo nobre da
FND, a conferência do se-
nador Domingos Vcllasco,
do Partido Socialista Bro_.i-
leiro. sob o tema; 'Impres-
soes do Oriente'.

- BUENOS AIRES, 16 (Pp) _
A Confor .nc:.- do Atl&ntfcc
Sol, durará quinze dias, lnt-
clando.se hoje.

Essh con.or.ncia já ap»»rou diversos movimentos ea.
m% j tre entidades e partidos, qu*se declaram francamente hos-

.. | tis a todo projeto tendo pórm fim a crlnçâo rio "Pacto do
¦ | Atlftntlco Sul"

A Pederaçáo Universitária
de Buenos Aires (FUBÁ),
decretou greve geral dos es.
tudnntes da Faculdade de OI-
relto dc Buenos Aires, co-
mo sinal o"c protesto contra
a Conferência.

O Conselho Argentino ds
Paz", a Liga dos Direitos
do Homem, Uniáo das Mulhe-
res Argentinas publicaram de.
claraçôes contra a Conferência

Finalmente ,a .ração da ex-
irema esquerda do radicalis-
mo, dirigido por Arturo Fron-
dizia, os liberais, bem como
os partidos nacionalistas d?
extrema direita fizeram co-
nlicccr sua hostilidade a toda
participação da Argentina no
Pacto de Defesa do Atlànti-
co Sul.

CINEMAS, AVES, OVOS, CARNE DE PORCO, LEITE E LATI NfCIOS VÃO AUMENTAR

Extorsões e Vantagens Arrancadas
Pelos Trustes Ianques da COFAP

____H/\HnAr.A._l -_»-!_.___ __._-_. *..._¦» __*_ __.t__.__

pARIE, 
15 (F.P.) "O "New

York Times" deu uma fal.
sa interpretação às declara-
ções feitas pelo camarada
Kruschiov no transcurso de
entrevista concedida a êsse
jornal, deformando os prin.
cipais pontos da sua exposi-
ção", — afirmou hoje de ma.
nhã n Rádio de Moscou, co-
mentando "as vivas reações
provocadas no mundo por es-
sas declarações". Prosseguiu a
emissora: "fisse jornal inter-
preta a afirmação tle Krus.
chiov a rpspcito da possibilida-

dc de hai-monia entre os Es.
tados Unidos e a União Sovlé-
fica, cujas divergências repre-
sentam a base da tensão in-
ternacionai, como proposta pa-
ra a conclusão dü negócio
destinado a uma partilha do
mundo entre estas duas Po.
tências. Tentando enganar as-
sim a opinião norte-americana,
o "New York Times" demons-
tra involuntariamente as ra-

:'.õís dá sua atitude, nsslnalnri-
do que um acordo entre Mos.
cou e Washington constituiria
um fracasso político e moral
para a América no que se rc-

fere ao seu papel de lider de
um pretenso mundo livre".
Depois de repelir as afirma.

Ções da imprensa ocidental se-
gundo ns quais a União Sovié-
tica desejaria separar os Es-
tados Unidos das outras po-
tências ocidentais, declarou,
em conclusão, a Rário de Mos.
cou: "É de notoriedade pública
que a União Soviética deseja
cooperar com todos os países e
a melhora das suas relações
com Washington não poderia
ser contrária aos interes _s di
França, da Grã Bretanha ou
de qualquer outra potência .

O aceso dos debates ' qua
¦*¦ trazem em suspenso a vl»

da parlamentar — dis-
cussíío em torno do "caso Lacer-
da", passou quase desapercebido
um dos discursos mais sírios
pronunciados nessa Casa do Con-
gresso. Trata-se do gravo <Ic-
núncia trazida i_ publico pelodeputado Gurgel rio Amaral, con-
formo publicação feita pelo"Diário do Congresso" de on-
tem.

Citamos o autor porque nele
nos louvamos, e referlmo-nos ao
discurso porque contím o relato
dos fatos gravíssimos que pas-

0 poder econômico de Bung & Born e das empresas cinematográ-
ficas organizadas em trustes monopolísticos no Brasil estão sugan-
do as últimas energias de nosso povo
Lucros das empresas cinematográficas, auferidos nas bilheterias,
graças à proteção da SUMOC, carream divisas para os EE.ÜÜ, em
prejuízo da economia nacional

«amos a resumir e do» cifras
quo transcrevemos.

A JUSTIÇA AJUDA OH
MOINHOS DE TIUGO

O Moinho Santlsta e o Moinho

Assembléia Pró-Classificação dos
Servidores do Arsenal de Marinha
AMANHA, às IS horas, na
** sede da Associação Mé-
dica do Distrito Federal
(Rua Senador Dantas, 7 —

E' NECESSÁRIA UMft DEFINIÇÃO
EM TORNO DR POLÍTICO DO PETRÓLEO
Se não foram desmentidas as notícias de procedência americana divulgadas aqui, estarão osbrasileiros no dever de se levantar de qualquer maneira em defesa da economia nacional, afir-

mou na tribuna da Câmara o sr. José Sarney
f\ sr. José Sarney, repre-

sentante maranhense,
exigiu do presidente da Re-
pública uma manifestação,
em nome do governo, a res-
peito das graves revelações
do «Diário de Niticias>. cm
suas transcrições de notl.
•íías das revistas america-

. as « Hansons'8 Latin Ame-
rican Letter» e «Petroleum
Wèek>.

A nSo ser que venha um

desmentido formal da Pre- I noticias
sidência da República, ãs | Estados

precedentes
Unmos, sobre

dos
con-

COMISSÃO DA UDN PARA
ESTUDAR OS PROBLEMAS

DOS FERROVIÁRIOS
Aa bancadas da UDN, da ca-

«ara e Senado, reunidas na ma.
nhã de ontem com o Diretório

Nacional da agremiação, to-
mou as seguintes deliberações
povo unanime:

"l.o) Considerar as várias so-
luções que poderão ser dadas
pela Maioria ao pedido de licença
para processar o deputado Car-
los Lacerda a fixar a sua orisn-
tação para cada uma das hlpó.

(CONCLUI NA 2' PAG.)

cessões do governo aos trus-
tes do petróleo, os brasi-
leiros, disse 0 orador, esta-
rão no dever de se levan-
tar de qualquer maneira, em
defesa da economia nacio-
nal, seriamente ameaçada.

E' preciso desvanecer as
nuvens que se acumulam no
horizonte, enquanto um
membro do partido do go-
vêrno, o pessedista Adolfo
Gentil, apresenta projeto
por meio do qual pretende
matar a Petrobrás, acres-
centou o sr. José Sarney.

De qualquer maneira, pre-ciso o sr. Juscelino Kubits-
chek definir-se, concluiu o
representante maranhense,
a fim dc que se po^sa saber
so esta do lado dos brasi-
leiros ou d0 lado daqueles
que nos querem escravizar.

6' andar), realizar-se-á gran-
de assembléia de servidores
do Arsenal de Marinha, pa-
ra a qual também estão
convocados os demais tra-
balhadores do Arsenal da
Marinha. Esteve em nossa
redação uma comissão de
trabalhadores do Arsenal,
conclamando todos os com-
panheiros a comparecer a
assembléia de amanhã. Es-
sa reunião foi convocada
pela seção local da UNSP
do Arsenal de Marinha,
constando da ordem do dia
três pontos de grande inte-
rêsse para toda a corpora-
ção: a) Classificação de
Cargos; b) Insalubridade; e
c)' Eleição da Diretoria. •

SUBSTITUTIVO

i: .-tendem os trabalhado-
res 3o Arsenal apresenatr
um substitutivo específico
ao Plano de Classificação
elaborado pelo DASP- Co-
mo se sabe, êsse Departa-
mento colocou aqueles servi-
dores na Parte Suplemen-
tar do Plano, por se achar
incompetente para solucio-
nar a questão da classifica-
ção dos artífices do Serviço
Público. Com isto, somente
180 dias após a vigência da

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Fluminense, pertencentes ambos
ao trusto internacional Bung &
Borne, impetraram mandado do
segurança contra a COFAP.
Queriam, apenas, ser dispensa-
dos da entrega de 80% dos re-
síduos da moagem, ao preso de
mals ou menos 2S cruzeiros, aos
criadores para a alimentarão do
gado leiteiro, aves e porcos,

No T. F. R. houve empate
e o Presidente, quando s6 pode-ria desempatar a favor ou con-
tra o mandato, subverteu os
princípios jurídicos que còntigu-
ram lal remédio, e deu, em par-te, ganho de causa ao truste:
determinou quo ficassem dispen-
sados do 30%, o que vale dizer,
o resíduo dn moagem passaria a
ficar metado com os Moinhos,
que anteriormente s6 guardavam
20%. ü acórdão foi considerado
vigorante pelo Moinho Santista
e pelo Moinho Fluminense, que
passaram a guardar para si o
que era devido aos criadores.
Conseqüência: subiram os preços
do leito e derivados, aves, ovos o
carne de porco, havendo perspeo-
tiva de novos aumentos na re-
glSo geo-econOmlca do Distrito
Federal, Rio de Janeiro, São
Paulo o Minas, atendida em suas
necessidades quanto ã. alimenta-
ção da criação do gado vacum e
suino, o de aves, principalmente
por esses Moinhos.

Diante de tão estranha de-
cisão o presidente da C-O.F-

A.P- resolveu recorrer ao Su-
premo. Surgiu então o impe-
cilho que dura há mais de 8
meses: o Tribunal de Recur-
sos ainda não publicou o seu
acórdão, sem o que o recurso
não poderá ser impetrado.

Já havendo falta de resíduos
de trigo para a manipulação
de ração balanceada, agravada
ainda a situação com a insta-
lação de moinhos em outras
regiões que precisavam desviar
trigo para a sua moagem

prória. acabou ..a" C.O.P.ÂiV-
abrindo concorrência pára a
fornecimento através de im-
portação e conseqüente eva-
são de divisas de 35.000
essa providência não é o quetoneladas de resíduos. Como
vai resolver, teremos para o
consumo galinhas de ouro, pon-do ovos do mesmo metal, carne
de porco só para milionário-
e leite, apenas, para os filho»
do potentado e para oa «haras»
de seus cavalos puro sangue

De qualquer maneira ga-nliará Bug & Born, nois qi _•
possivelmente seja ainda o
truste internacional qúèni • ¦
vencer a concorrência

O ASSAI

Por mu.;
ve i _.....c_-,nia Jj

_. '..AU

1103 O gr*r'.'-•ma. Jus
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RECLAMAM OS ESTIVADORES:

Estivadores quando comunicavam a nossa reportagem a dedsSttdo presidente do sindicato, a favor da classe

Falta de Trabalho
e Redução das Diárias

Em uma quinzena, apenas três dias de trabalho — Querem os agentes
da estiva pagar meia diária quando os navios atracam depois das 11
horas — Fome e indignação na faixa do cais — Protestam os traba»

lhadores da estiva

Issemb. dos Operários da Confiança
O* trabalhadores da fibriea dt tecidos Confiança realizaram <movimentada assembléia na sede do Sindicato dos Têxteis, a \-fim dt debaterem os problemas relacionados com os atrasos dc '.

pagamento e a amtaça de desemprego cm massa. Amanhã daremos ."la/ore* detalhes da assembléia dt que damos o flagrante acima.
hr",'''' i mt.. ,U-bhp*i__w.iiiii. u,.i im ¦> i ,«J

Ainda LightNão Pagou a
o Aumento

dos Trabalhadores em Carris
Promete o ministro do Trabalho, uma solução
até sexta-feira próxima — Tomarão medidas
Começa, se acentuar a im-" 

paciência dos trabalhado-
res em Carris Urbanos quedecorrido, mais de um mês du
urmado o acordo salarial,
até hoje não receberam, nem
"S atrasados, nem o aumento
de salários. Ontem, a dire.
WÜ» _ Sraifeirto dos trsba.

lhadores entrevistou _ com
o sr. Parsifal Barroso Min»-
tro do Trabalho, quando ex.
pos esta situação, salientan-
do o propósito dos mesmos do
adotar medidas, caso a Li
ght, não resolva de imedia-
to pagar a melhoria salarial.

. (ÍNHOUII NA V PAG* AMÍf9ffgMff.4t MÉ_ *__»__ ___>** ao o&__k_ rapÃrfsr _vHn«. «** «km-Mmm pepthnm

CENTENAS de trabalhado-
¦W res da estiva tinham

trabalhado até ontem.
isto é, na primeira quinzenadeste mês, apenas três dias,
apurou nossa reportagem exa-
minando vãrlos cart.es d»
ponto desses trabalhadores.
Se não bastasse isso, ainda o»
agentes do estiva estão piei-teando paprar apenas mela
diária aos estivadores, sempr*
que o navio atraca rlenoi? da*
11 horas.

DESCONTENTAMENTO

Disseram-nos vários is_u_____»
lhadores, ao noa exibiram 4%
«eu» cartOes, que estão nuíat
«itua__.o verdadeiramente ca-laniitosa, muitos deles passa.»-do privações com suas fami-
Um » "almoçando" média co»
pio simples o às vezes nem
Isto.

Além disso, a redução ds «*-i.Vrlos com o pagamento d»melo aia vem indignando
aqueles trabalhadores, ool.consideram o fato uma vario
çmsoxxjx HA 3» J_0.)
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Ameaça Cair o Governo Francis Devi Suez
PAHIN, 16 D'. IM *» A mo-

msntnsA .i... i > ¦ .1" ,....-.- -
ça, provocnr umi» crise minlMe-
rl»l nu l'i»n<}-i."O governo fiMiteí» '<»*i>iv*>ii
«i»i.. no niiils iirsve iir.ií.i. pa»
rn o i*..ii-..ii... -i" i-:.-.-ii..iii. ¦. .'¦
ONt*. it rim .1o i-ixllr-lii** n"**
oonvklo n Bailo n t*onformiir»»o
<...i,i im tfis princípios il» oulu*.
Pro do juso". — doolarou o sr,
«In» ,M'.ll«-t. prfsl.ienii. il« Con-
(.Pllm, no inrmlnnr o Conuellin
ilu Ministros, convooado
nprfd-ir o proliloni».

•"M»»
mu. .- du Contallio il» Minis- •tl«nl-t»ap*» <im- »ui>nnlr»ift,

ítfo K«nlo Ouy Mollo' .irtvi.ii», o plana flwnl prppojw
BpraitmlarA wa doralt*ato .ae aa .Wi-tamonw, ptano quo w*
nrotldonta rt» RapdWlaSi Junta
mento «wm i domínio «ie seu
govírno. Küla ilacl**» fnrn mo-
Hvnrtii pfl<» rumo tomado Ho
min ile i-.i.'.

BiplIeaJi ilepols, o preslrtente
.Io llunsellio porque POdom H»
InstAnelns tio preslrtente rt»
HiipOlillca e retirara seu pedido
tle doinlssani «Inlrl-tlinenie.

itani I pelns conulderacfles rte polltlrit
I Intei-nn", rtln.e, lembrando as dl-

Falta dc Trabalho c Redução...
srONCT.IIR.10 DA I» PAG.)
rtelre espnllncnn Como «n m-
lie, cheprnm rcrtn nn Pnls do
p-irtn os trntuillindores tln es-
tlvn. nlirlnndo» ipio níln n Irem
ímri n "pnrede" ns (l.jn horns
toii traluill.iiildre» silo tinidos
parn trnlinllmr pnr mn ninirtio
i.flMi.l.i .llírl:.Tii.-iil» nos nr-
inin-en-i».

QUIsníSM O PAGAMENTO
iNTKon.\r,

**.'» armntfm I. diverso» trn-
1-allmrtnren (tf.-lnrnriim em dl»,
poelnfli. do nfto mtili- ncoltnr n
metade dn dlArln n nue fasem
Jus, principalmente pnrtilin a
culpa do o navio ntmcar tni-.ln
nllii lhes cnho, Por outro Indo,
tt-atn-se de umn çmíqílVitn, nn-*l(*n, man r\tin nttini.-imento v|-
nl.n rendo hnrlmln.

ri presidente .1" Slndlriito
dn*. EstlVíldoniR, sr, ICIIer.er
Cru?.. eit.l:i p<*!de,.ln nflo vlnhn
rorrnt.pon.len.lo non InterSssCS
dn niiini rosa ela-mo, j.t na
tardo <!.* nntem lltjvln prome-
lido lut-ir peto pani-ipento tn-
te-.-n.l dn jnrnnrtfl do trni>alhn,
considerando cer cin relvlndl-
en.-ito iimIm sentida p-dns trn-
ifiilndores

A PAT.AVRA TIR UM Vl.I.HO
TKAr.Al.ltAIXHl

repórter na palestra que man-
teve com os tratMilhndores do es*
tlvn.

Mnlnhtüo inter acnllni'». «1'or
esta rníA» * qne oonsorvnmoi
hoje .i iesptms»hlllrtíide rt» po.
der. peln meno» nl* qne a Am-
pemlilíls Nnelnnal (enlm resolvi»
tio o enio"

Um pòrta-voi rto governo, In-
Urrvtfsrto depnl» deu»» declara-
«nu rto preslrtente rtn Conselho,
ileelarou tiue o governo desejnvn
quo o rtetmte sAl.ie os pr.ij.-tns
flsenlR »e mi. i. ¦. nn Awem
lii.In, o mui» cedo poislvel, «I
IH.H..-1... tpie o presidente d»
Uepfll.llea possa salier se, por
ocnslAo de sun i.nrtldn parn oa
Rstndns Pnldo». nn (lm fio mf>».

OS SAPATEIROS
PREPARAM-SE PARA GREVE1

Reunião hoje dai fábricas Tanquo, Monroe,
Cobomal o Mimosa

Os snpntelroa estilo desen* Tnntiue. Monroe, fnloplal o
volvendo umn Intensa rnmun
nhn pnr aumento do sslArlos,
quo JA nllnge uns fl meses, A

Diretoria do Sindicato, vem
¦O esforçdndo pnra ter um
entendimento eom o preslden-
te do Sindicato patronal, ncon-
tece, porem, que o mesmo nílo
k • interessa peln sorto dos
tralmllintlores em calçados,

Devido a essn sltuaçAo, os
sapateiros estilo convencido»

haver* mn «..verno cinrtHiUdo * que a* 
^flSravés 

"dn
ou sun viagem terft quo «er «"'•'"" '•' •""O™- mrmitt "!'
ndln.ln",

Não Tem a U.R.S.S. Interesse...
O DE8ARMAÍIBNT0(CONCLUSÃO DA 1» I*AO.)

rc'fertncln a qualquer parto
do mundo, a luta pola ma-
nutençilo da par. o pela Ra-
rantln da Independência dos
povos».

Comisão da
UDN para...

(CONCLUSÃO DA I- PAG.)

teses posslveiH, visando sempre
dc.ondor, na Câmara c fora de-
In, com mílxlmo tmpenho. as
prerrogativas que, psrtcnc;ndu
no mandato do lider da UDN.
também caracterizam o regime
democrático Instituído peln
Constituição d: 1946;

2.o) Díi;l(tnnr uma comi.SHãc
inte3rada pelos senadores Frei-1 tns Cnvalcnntl c deputado Qui-
lherme Machado, Oscar Cor.
rela e Edllb. rto Ribeiro de Cas-
tro, para que, nos termos ds sun
declaração anterior, coopere com

PlvcmiM ..p.vl.iinlil-ide d.- ouvir
um veterano .1» cala. *>r...lMuiu--
do Au-tii-.io dou Santos, mio cn-
li-ou miro ti cMIvu em 1 PIS. estíl
eum lit nno» do l.l.ide e nlniln so
vfi ol-rít;ul>. par.i nfio tvíHs.ir fo-

rs niiilH jnví»nç,
— N".1(. (nlo npcivi". n.-r pilm.

tiva nilo Irnlu. itír.clto, a.,unia
nposcnladorln condlsnn, pnt« r^-
ecM n proposta do Cr? '.'.(lOil.OO
mcnsalw, •> cuir n-V. pn;lcrlft
aeeltnr

A f*r-_rnlr, ficeinrou « velho ira-
K*ilhhdõr quo estava disposto a
lilliir pnr dias melhores. Junta-
rrí-nt*"- rom toilos p« pcus rom-
nanhelro*.

PÒr.QUE l'.\l,T.\ TRABALHO
ri ponitcno movimento rto ven-

rtin, decorrente dn dlnilnuleilo
rvo**r*.f.?lv.-i do vnlor aquisitivo
A • noü**iíi -mnril.i, n pa 1)1 rio roal
r..irt:i vez maís hafxo, n ronse-
«" onto illminutcan rto» •non^nlos.
,.,,.., ..,. ..(.'vtínd'. na falta de
t.ralia.lho '"''o pp npiravn na fn.xn
rt.. ".i!r. Fnmmntn nerslstlr ofro
n«Hí!r:t rintl-nnrlnnn! rtn *_tovi*r-
<•". -*iou.-,ntn n*n fnr folta uma
rpv*«n« ms rtirA*rl7.ep rtn nolttloa
pr««A«*(rn ,*-r, n*ifp, p t°!mar o po-
,.*..,, (,m nao oslaliotoper ro-
lii** ¦'.. p-im i Ulllâo Soviética,
f ¦r*hini Ponular o outros pafsos.
r-su «ííua<.ão nno verlflenmoa no
'"¦lis .In POrto sfl tende a se
njçmvar, cspíx a ininroppão rtn

qu.- as Ugltlmas reivindlcuçôcs,
tende por base o interesse na.
cional. encontrem o amparo das
soluções verdadelrnmrnt. Justas.

3.") Aprovar a exposição apre-
.ícnuida pelo deputado Ralmun.
cio Pndillia, na qual se aduzem
ns razõ-s d. ordem econômica,
política c sccial que justificam
a campanha, cm que se acha
empenhado o Partido, contra o
confisco cambial".

Assinalou o mnreclinl que
o sou novôrno prosseguiria
nos esforços destlnndns a
conseguir lolnl snlucAn no
problema do (lcMirmnmcnto,
bem como a proiblçAo dns nr*
mns nucleares.

Na pnrte do seu discurso
dedicada A qucstfto tio desor*
mento, afirmou Bulff&nln,
que «as potências ocidentais
ainda nAo estavam prònloii
para concluir um acordo »
respeito do osstinlo, tn.-is nue
o govôrno dn URSS continua,
ria nos seus esforços teimo
em vlstn chof-ar A soluçAt,
total dfsse problema o A proí
blçüo das armas nucleares.

Recordando o npílo feit.j
pelo Sovlct Supremo ao Con-
gresso norte-americano c uo
Parlamento brltftnlco para a
ccssnçfio dns expcrlônclas nu
cleares, afirmou o nrcsltlcn*
te do Conselho soviético que
essas duas Assembléias po*
derihm dar tumn grande con-
trlbulçao A solttçAo dessa
qucst.lo primordial», acres,
contando*» «Nfio perdemos n
esperança de que n questão
seja resolvida desde qne os
governos ocidentais mnnifes*
tem a sua vontade de solu-
cionnr ísse problema por
meio de atos e não cm pa*
lavras-.

Declarou, finalmente o ma*
rechal Bulgftnln que o govèr*
no soviético continuaria a
exigir o ingresso da MonRÓ*
lia no seio da ONU.

greve. Pnrn Isto, os gapatel
ros jA dernm vArlns reuniões
o assembléias. Anteontem se
reuniram no Sindicato, os ope*
rftrlon do setor do Luiz XV
o ontem, os opcrArlos dns fA-
brlcns Monte Castelo, Vlsmnr
o Elenn. Est A programada pa*
ra boje reunIAo com os tra*
hnllindorcs das omprôsns

Conflito na Estação do Meier
Quatro feridos, o balanço da iamciriúve! ocorrência — E^pracittMi

promoviram a bagunça quo t srmlnou com tiros do revòlvor

Mimosa,
OUTRAS .¦•AIIMCAS |

Ainda estAo proRromndns
ns seguintes reunIO»! «H-i 17,
com As fAbrlras, Pln;-n, Cnné-
rio, Ouro Fina o Marllniule,
dia 10, ImverA umn grnntle
rounJAn com ns lapntolros das
(Abrlcoa de Padre Miguel Ren*
lengo o nilejncénclns, ns*;liti

como ns mm reside»! e |
nestas localidade», E por fim. ,
no din 20, n<> reunirão no Sin-
dlcnlo os operários dns em-
présns Rubi, Marquesa e Kio.
resta.

Como so vô, os preparativo»
do Sindicato dos sapateiros
parn conquista do aumento de
salArlo, mostram quoôlescsfBo

dispostos A greve, caso o» pa-
trfles continuem lntrnnslp.cn-
tes, (oi o que nos afirmou o
sr. José Pacheco, daquele
.Sindicato.

Soldados do Exército licen
ciados das fileiras, rccebnrnni
seus certificados, Pnrn como*
morar o evonto rumaram para
o Molor. LA, opés bebericarem
nor diversos bares, saíram pe
Ias via» pública» n dirigir In

feitos diante dos olhos assus
Indo» de mulheres p crianças

i-i.nmos
Em virtude t\t\ proporçAo

foi soliciiadn umu
• Dii li que poucos

momentos depois chegava no
flrlM Â môcâse senhor s ouei «••• BOldente, foi sol

èíSeonlrnvTm 
"polo 

eamX | ??«•!.«.«!*] »»±> 1"" 'M'""*'
Nfto satisfeitos, penetraram nn
estncflo daquele mtbúrblo pas local, sendo os Animo» serenn
sando, entAo, n provocar -juan j do., Quatro foram os feridos
ins ill to eneonlrovnrn. , reglslrndos no InmcnlAvel Incl

CONFLITO

O chefe da EstnçAo do muloi
pediu o concurso da dupla
«Cosmo e DamlAo>, que repre
endernm scvcrnmento os ex
prnelnhas. ílsles, nAo gostnrnm
dn IntorVençllo dos militares,

dente. SAo eles JoSo do Soum
Praxedes, com ferimento trans-
íixlnnte na enxn em ambas as
perna»! Edson do Freitas Pe
rolrn, eom enntusAo na mio
direita; Jair com vArlas asco
rlnçdes o Rui Gonçalves, com
ferimento eontuso no frontal.

O» ex-pracinhns foram pra*
sos o conduzido» para o 33*
Distrito Policial onde presta*
ram esclarecimentos sobre a
ocorrência por ôles provocada.

íntegra do Acordo dos Operários
da Construção Naval

im nossa edlçAo dn ontem publicamos o acordo salarial
passando n agredi-los. Estnv.t! dos marítimos, qun extensivo?» a lodaa as cn^Rorla», menos m
um conflito formado com gra l dos opcrArlos da ConstruçíU» Naval que fizeram um acordo em
ves conseqüências.

VArlòs foram ob disparos'
separado qua d o seguinte:

Aon trese dias do mfti do Maio nldonto do Sindicato .:.. IndOain»
.In iiir.7, no Mlnlsiíiio da Mnrl- "

Presente a Reunião úb CEP Al
Um Delegado da União Soviétk

LA PAZ, IH (FP) — «A ea acolhida das autoridades c
União Soviética eslá multo { particulares c mostrou-se In

torossridos em vlultar as mi
nas <-m' féss'.' convidado, c| Interessada cm formalizar

um convênio comercial eco-
nômiio e cultural com a Uo.
Ilvia, na baso do interesse
mútuo» declarou S. Mlrkhai-
lev, observador da Rússia nn*

, te a CEPAL c ministro rus*
1 so cm Montevidéu.

Mirkallov, disse também
que saudava cordialmente o
povo trabalhador da Bolívia,
cuja prosperidade desejava
de todo o coração. Acre.-scen.
tou que agradecia a caloro

os lugares dc atração turis*
ticu. .

Comentando uo futuras, I
possibilidade:* bolivianas, afir-1
mou que a União Sovleílca.0|
favorflvcl no dcse-nvolvlmen.

to econômico o «dentro dèsl«-
aspecto, po-lemos nlternui ;
com quulqucr pais dispostos
a travar um IntorcAmbio co-
merclal com a União Soviéti-.

cn--. Embora nflo sejam a-::.-
diurnos, reciprocamente, us
representantes dn Bolívia e
tia UnlDo Soviético mnnicni
relaçOes desde lí)-i'j-

nha, nu mia du reuniões do na-
blnoto du Rxmo. Br. Cliofo «lo
M..iii,l..*Mnli'i- .in Arnindn, ondo
mo encontravam <> Bxmo, Hr, vi-
ce-Alinlrnnlu Carlos da Silveira
fioniolro, Cliofo Intoi-lno do Uhiu-
dii-Miilin- ila Armndn, «"li a Pro-
.Idopolu, do Uxmo. Sr. St-nador
Pnnlfnl linrrnso. Ministro do
Trahallm Indústria o t:utn4rclo.
tin-M-n:.;. ulnda o*, sonlioro» Ca-
|illAn.i!.-Miii'-i--CiU(!i-rii Aditlbor-
in .le l.iiiri- i Nuiiph o Allyrio do
Sulle- Coelho, Dlrotor-üoral do
Departamento s'nclonnl do Tra.
l*a!lio, coinimrccoram on Senlioros
Manoel Uu Silva Uno Costa Ptf

PINILLA QUIS SALVAR-SE
ATÉ O ÚLTIMO MOMENTO

EMPATOU O SC. BAHIA
NA CIDADE DE LIEGE

LlÜGE, 15 (FP) — Na noi-
te tio hoje, perante cerca dc
5.000 pessoas, o «Standard C.
L.» empatou, por lxl, com
o quadro brasileiro do «Espor*
tt; Clube Bahia-.. No intervalo,
o escore era de O x 0.

A partida iniciou-se com jô*

Extorsões e aa*

Conclusão da 1* pu;-.
companhias produtoras «flo
grandes cartéis internacionais,
agrupando as vezes maio de
vm truste. Os exibidores na-
cionais. por sita vez, se orga-
nizat-am em trustes mirins, o
já funcionam como tal. Umas
o outras, seguindo- ai impera*
tivos de sei!', interesses pnr-

ticulares, so associaram,
conseqüência, não basta

Em mento das bilheterias,
ter I Em virtude da relevância

capital para instalai cinem<i da matéria, de alto interesse
porque não basta possuir -i- | nacional a própria SUMOC",
nema para ter filmes a serem em reunião de 12-7-955. delibi--
exibidos. Trata-se tle vertia- rou. «ad referendum» do Pre-
deira máquina, cuja cn;;i'cna- .idente da República, que as
gem formidável è capaz tle remessas para o exterior aci*
moer melhor as minguadas ma aludidas, passariam a se:- i minuto antes de se encerrar a

BOGOTÁ, 15 (FP) - Enlre
as revelações que sa multípH*
cam, acerca dns últimos dias
do regime Rojas 1-inilln, do.-.*
tacam-se alguns fatos do ines-
perado sabor.

Sabe-se agora que Rojas PI-
nilla. na «íuintafeira passada,
jogou uma cartada simples*
mente Inacreditável: procurou

, entendimento com o «Laurea-
go excelente, com ataques ai* nismo». isto é. o Núcleo mala
tornados das duas equipes, mas I poderoso do Partido Conser-
as duas defesas, com excelente
atuação, conseguiram manter-
se incólumes, durnnkr todo o
desenrolar do primeiro tempo.

Aos 26 minutos, um tiro vio-
lento de Viera chocou-se contra
a balisa, sendo que, 4 minu-
tos mais tarde, o guardião bra*
sileiro teve de mergulhar para

I aparar um possante chute de

IPaeschen.

O segundo tempo decorreu
com as mesmas características,
e, somente, aos 69 mintuos,
Viera fintou Theo, para vencer
Niclay com um tiro enviezado.

I O «Standard», que não mo*
! recia a um placar adverso, tor-1 nou-se agressivo, assistindo-se,
i então, a uni duelo entre a de-
! fesa brasileira o o ataque dc
i Liêge. Entretanto, somente 1

Acidentado
o Jornali.«ta

vodor dirigido por Laureano
Goincz.

Efetivamente, Rojas Plnü-
Ia convidou quinta-feira, a
uma visita ao Palácio San
Carlos, a «Comissão Nacional
de Ação Conservadora», grupo
formado há anos por amigos
de Laureano Gomez. de inque-
brantável lealdade ao líder e,
naturalmente, adversários
acérrlmoa de Rojas Plnilla,
pois foi este quem depôs Lau-
reano Gomez, desterrando^)
para a Espanha.

A Comissão Nacional se
negou a atender ao convlts <!o
ex-presidente.

dn ConntrucAo Naval do Rio d»
Janolro e Jofio Fernnndei, Pra*
Hidento do Hlndlcato de Operflrloi
NavulM do lllo d* Janeiro m
reuniram para firmar o acordu
.Io aumento «alarlal entre em-
pro-rtdorcs o empresado*, como
euf-ue:

1) — ü aumento lalarlul eern
do iü% (quarenU • cinco por
cento), sobro o salário em vigor
b a partir do dia 1 do correm*
infis,

3) - O presente ac&rdo tora
a sua vlgOncla pelo prato de dou
unos a partir do dia 1 de mato
de 19S7.

MANUEL DA SILVA UNO
JOAO FERNANDES
MAMEDB CAETANO TEI.
XEIRA
PARSIFÁL BARROSO
ALlRIO DB SALES COELHO
ALMIRANTE CARLOS D.V
SILVE:.' CARNEIRO

TOME NOTA!O colunista do "Dlftrlo Ca-
rloca" Oilel do Souza Peçtinlia,
do :il anos, residente na rua
Alafde, n.° 25, ao tentar tomar ^'«""--^.{hS-^Kv, f^SSiI
um bondo defíonte ao a.- 471 da ^^Lal^a^ JS.S
rua Gomes Frelro, caiu, sotrendo | Kn|USi icnço», mela» e»puma de ny.
cm consaqüêncla, contusões no j lon, cumlsctas. etc. Rus da Al-
quadril o no braço direito. íf,1"'1*'*'*- 5J8,, ~, _?.. "liíí *£,*!,•

ApOs .ser medicado, o JornaUsU» | «-*• >*>£*. 
&«&?&.*%&compareceu no C." Ulstrlto Poli- ivç,,,,),» J7fl — Caxias — Estado

ciai onde registrou o acidente. do Iliu.

economias populares do que .s
íos moinhos do Bung &

GrapfSé:ScÒJÍtècimenito em Vitoria.
Ctincltisãt) du I* pag.

,-?-.!j.i rie veriíicar-se na refi-
caria •¦'" Capuava e cum a
cancossüo dc baso militar uni
Fernando da Noronha. Mas-
trou o parlamentar " perigo
d.ssas concoss-Jcs aos impe-
riíilistas e clonunciou a posi-
çíío rio traição rio sr. Vieira
<i. .Molo ã Comissão Paria-
irentar rie Inquérito criaria
•i ila voiunrio rio 18S deputa-
<'-•, paru examinar a pnütica
•*xtr>rinr do govôrno, em par*
!¦'-• •'-.'• o aju,:to rios telosuia-

assistência numerosa h
bastante representativa
apoiou as palavras rio orador,
cem o calor do autêntico rie-
lirio, sobretudo quando o sr.
Sçi.*.as Dória afirmou: «Bas-
t;. dn opressão americana».

CRIADO MOVIMENTO

Ao finalizar-se o memora*
vel ato público/'com a assis*
tenda toda do pé, foi apro-
varia a organização do Movi*
manto Nacionalista Caploha-
ba, ao qual emprestaram seu
npoio diversos parlamentares
estaduais dos diversos parti*
rios. prefeitos, lideres sindi-
cais. advogados, médicos e
outras personalidades.

O ato de sábado em Vitória
toi presidido pelo deputado
Eurico Rezende, líder ude*
lista estadual, que no discur-
so rio saudação ao conferen*
clsta fêz veemente profissão
rie fo nacionalista. Foi um
¦lo.- oradores rio ato o. lider
ferroviário Alcyr Correia que
falou cm nome dos sindicatos

do Espirito Santo, saudando
o deputado Seixas Dória e
denunciando a ameaça que
pesa sôbre o Vale do Rio Do-
ce, manifestando a firme dis-
posição dos trabalhadores de
defender o patrimônio nacio-
nal, a Petrobrâs o Fernando
de Noronha.

A conferência de Vitória foi
irradiada pela emksora ....
PR19, pertencente ao govêr-
no do Estado.

Na conferência de domingo
em Colatina, o prefeito da ci-
dade presidiu o ato que foi
também irradiado pela emis-
sora local, Toda a população
da importante cidade capi*
chaba viveu intensa e en*

tusiàticamente a conferência
do sr. Seixas Dória.

TEVE O CARRO
ABALROADO

Alberto Botelho, casado, de 71
anos, residente na rua Jorge
Hudge, 37, proprietário da Cia.
Cinematográfica Botelho Filmes
S, A., trafegava oom seu carro,
de chapa 6-94-95, pela rua da
Carioca, quando em frente ao
número 20 teve o vefoulo abai-
roado por um lotoçlo da linha"B. Ferro-Gâvea", dirigido pelo
motorista Pedro Ramos da Sil-
va. Em conseqüência o sr. Al-
berto Botelho sofreu fratura doa
ossos do nariz e escoriações.

O motorista do lotação foi au-
tuado em flagrante, sendo oon-
duzldo para o 8.» Distrito Poli-
ciai.

.1 MISTIFICAÇÃO DO.S
LUCROS ASSOMBROSOS

ciio, que dispensa qualquer
comentário:

«O mais importante é res-
] faltar que aquela resolução

Os trustes se tião ao luxo da SUMOC não foi até a pre-de manipular a opinião públi- I sente data referendaria peloca subvencionando do várias I Exm». Sr. Presidente da Repú-
formas grande parte ria lm- blica, continuando as remes-
prensa. Os cinemas não fogem j sas do montante que lhes ó
à regra. As nossas platéias são ' atribuído (ás empresas exi-

totalmente feitas no cambio j peleja, Pieter conseguiu empa-
livre-.. | far, emendando um centro tie

E, mais adiante, este tre- j Mathonei
 .,-. nnelnrDestacaram-se, no quadro,

brasileiro, Vianna, Lúcio, Velo-
so se Viera ao passo que, entre
os jogadores de Liõge, tiveram
atuação eficiente Pictersen, Gi-
vard, Paesciicn. e Marneite.

Assembléia Pró-Classificação dos..
(CONCLUSÃO DA V PAG.)
nova Lei de Classificarão,
seriam estudados os._!proble*
mas dos artíficas.

Já há uma.proposta, que
será apresentaria na. assem*
bléia rie amanhã, -para -ser
debatida e votada. Está ha-
vendo grande interesse en-
tre os servidores* 

"do 
Árso*

nal, bem como no selo dos
artífices de todos os Minis-
térios para a proposta da
Diretoria da seção' da ÜNSP.
Todos querem saber qual a
sua situarão no Plano do
Classificação.

INSALUBRIDADE

O segundo ponto da of*
dom do dia também está
despertando grande interês*
se entre os artífices, poisserá debatida a inclusão da
taxa de insalubridade paraos servidores públicos, em
todos os casOs"erff"que"es*
ia taxa fôr paga ãos énipre*
gn-ío.- de empresas parti,
culares, de conformidade
com as leis trabalhistas"."

Por fim, a com!ssâa",Becllu
que fôssemos intérpretes de
um apelo a todos os compa*
nheiros do Arsenal"^ a"os
artífices d0 serviço""" públi-
co em geral, no sentido de

que compareçam em mas*
sa a grande assembléia de
amanhã, dando uma demons*
tração de unidade e contrl-
bulndo, assim, para o mais
rápido andamento do Pia-
no de Classificação.

mistiíicadas com c- títulos
vistosos do «Franscopc», <.Mo-
gascope->, «R e g a 1 s co p e»,
«Rkospe-., «Superscope», War-
nerseopcj» «Metroscope», «Ma*
xiscope», tudo para confundir
com «Cinemascope», que tsen*
do uma patente mundial da
20th Century Fox, para «roy-
altles» elevados e aumenta us
despesas das casas exibidoras,
justificando de certa forma o
aumento da entraria.

O mesmo sucede com as
«Vision» («Vistavision-.. Art-
vislon», Franvision». etc), pa-ra íazer confusão com o siste-
ma «VistavisJon» que é, de
fato, um sistema tecnicamente
superado do cinema comum.

Com isso, revelou o sr. Gur-
gel do Amaral em seu discur*
so, as empresas exibidoras
«chegaram até a astronômica
porcentagem de 520% de lu*
cro. É que tais empresas, de
1955 a esta data conseguiram
elevar o preço dos ingressos
de Cr$ 7.90 para os 18 cru-
zeiros de hoje, que é preço
quase que geral.

MAIS DIVISAS ROU-
BADAS A NAÇÃO

O deputado carioca junti
ao seu discurso um documento
que se encontra na 1' Vara
da Fazenda Pública, do qual
extraímos o trecho abaixo:

«Acresce que os desmedidos
lucros dos cinemas não se apli-
cam. via de regre em território
nacional. N03 termos de uma
resolução da SUMOC foi con*
ferido aos produtores cinema-
tográficos estrangeiros um tra-
tamento cambial especial, a
meu vêr absurdo, ou seja a
permissão de remessas para
o exterior, na proporção df
30**4 no cambio livre e de 70%
no cambio oficial, do montante
oue lhes é atribuído no movi*

bidoras) na arrecadação das
bilheterias, a serem feita* pa-
ra o exterior na proporção rio
30% no cãnbio livro e 70%
no cãnbio- oficial, o que cons
litui, na realidade, privilégio
injustificável e danoso à 1103-
sa economia».

MEDIDAS
REACIONÁRIAS

NO HAITI
PORTU PRINCE (Haiti), 15
(FP) — Em conseqüência da
agitação que reina em vários
pontos do território, o Con-
.-elho Executivo do govê^io
acaba rie promulgar decreto
que estatui multa de 100 a
1.000 «gourdes» (rie 75.000 a
75.000 francos, aproximada*
menteí, «Para todos os que,
pt;- i-anifestações públijas,
por impressos ou manuscrl-
tos, panfletos, boletins, dis-
cursos pelo rádio ou por qual-
quer outro meio, tentarem
incitar a população á revol-

Tuberculoso,
Tentou o Suicídio

Dermeval Viana da Silva,
brasileiro, de 19 anos, sem
profissão, residente na Rua ] ta contra o Conselho Executi
Almirante Alexandrino, 882,' Vt) ,-0 governo Provisório»,
vem sofrendo, há tempos, •i>*^-.*-m**Jí;'^
de fraqueza nos pulmões. -|
Cansado de lutar contra a per- j KfiVGndetlOrSS Itinaz moléstia e desgostoso , pda vida, tentou, ontem, o sui* 11
cidio desferindo um tiro no' Ú
peito. i pCom ferimento penetrante p
no tórax deu êle entrada no,| Ganha mais dinheiro, quem |
Hospital do Pronto Socorro. ¦ | compra melhor. Vejam estas g

\ Jm*CÍ*Jf»*% *^m <^cu,os Esporte»

... SÍ»i^^aHraí ¦ 
'- Era 
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DERROTADA
ADINAMARC

NA ELIMINATÓRIA
COPENHAGUE, 15 (FP) -

A Inglaterra venceu, e nova-
mente, a Dinamarca esta tir
de em Copenhague, em encon-
tro returno pelas eliminató*
rias do Campeonato Mundial
de Futebol.

Os britânicos, mais técnicos <•
mnis pujantei, dominaram ter-
ritorlalmente. Os dlnamarquê-
ses, entretanto, abriram o "sco.
re" aoi 28 minuto», por inter
médio d* Jensen. Um minute
depoli, os Ingleses empataram.
encerrando-M o primeiro tem-
po com o empata .11 x I.

DunnU os primeiros 25 mi-
nutos do segundo tempo, os di-
namarquéses tentaram vencer a
defesa britânica, mas cm vS.-.
e. mun contra-ataque, Tayl«r
colocou a Inglaterra em vanta-
gem, aos 26 minutos. Desde en.
tão, os britânicos foram os Ho-
nos da peleja, e 3. Atyeo. s<-
30 minutos, e novamente Tn>.
lor, aos 48, concretizaram sui>
superioridade, para vencer, fi
nalmenU. por 4 x 1,

de Desconto

Revendedores
Feirantes
e Lojistas

Ainda...
(OONOLVSJIO DA 1» PAG.)

O ÚLTIMO PRAZO
Como se sabe, a Light en.

viou ao Sindicato, uma car.
ta em que concordava pagaro aumento de 30%, inclusive
os atrasados, a partir de mar.
ço do corrente ano. Como
fiadora daquele documento
ficou a Prefeitura, que con-
tudo, até hoje não tomou ne.
nhuma medida para a efe*
tlvnçao do que havia se con-
cordado. Nos Últimos enten-dimentog, havido entre os dl.
rigentei do Sindicato, eom uautoridades do Ministério doTrabalho ficou estabelecido,
que até Segunda feira última¦erla solucionado em defini*
tivo esta questlo. Apesardesta promessa, nada de eon*
creto foi feito.

ATÉ SEXTA-FEIRA
Falando a nossa reporta,

gem sôbre o encontro de on-
tem com o _r. Parsifál Bar.

roso, o secretário Geral do
Sindicato dos Trabalhadores
em Carrls Urtmnos, sr. Jorge
Cavadas, -informou-nos que o
Ministro prometeu solucionar
êsse Impasse, impreterlvel.
mente, na próxima sexta-fel*
ra em nova audiência que to-
rá lugar as 16 horas duque.
le dia.

Adlantou-noS ainda, o «Uri*
gente sindical, que se nada
for resolvido será entSo con-
vocada um assembléia para
¦e tomar -resoluções a respel*
to..

O fato foi registrado n 6» Dis
trito Policial,

REPÓRTER POPULOR
TEIEF0RE:^8518

ofertas: Blusôes listrados, ótt- p
mos padrões, várias cores, "g

Cr$ 70,00 - Blusôes de li- 0
nho, várias cores, barato: ú
Cr$ 125,00. Blusôes Anarru- g
ga, Novidade Cr$ 120,00. ' 

|
| P' APROVEITEM |•I RUA SENHOR DOS |

PASSOS. 237-A - Sob. 0
CONFECÇÕES ESTRELA |

NERVOSOS Oe8dnimo. Angtotia. Fobias,
tnsônia. ,'rritabilidade. Ner-
vosismo. Sentimentos de in-

ttsriaridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DIBT0RB108 NEURÓ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do "Sotnety
for the Paychologi-
col Study of 8ociai
Issuea" - V. 8. A.

CLINICA PSICOLMICA

«UA ÁLVARO ALVIM. « -

13.» ANDAR - TEL.: 52-3046
• M II • U tt lt. OUltUIMt*.

^^mhákéMm^

ÓTICA SÃO MIGUEL
RevelaçOea — Ampliações — Material Fotográfico —
Consertos em geral

Í.ARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5

»0(ft«ÍMe«tl-*6»«KSÍ^^

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
* Devolvemos a Importância de Sua Com-

pra em Dobro, se Você Achar Por Menos
Noutra Parte

Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem
5% de Desconto, Comprando além de

Cr$ 20,00
TOME NOTA

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÁ, 11
(ESQUINA DE MARANGUAPE)

Vitória
dt Inglaterra

Sabre a Dinamarca
COPENHAGUE. 15 -

(PP) — Na eliminatória da
Copa do Mundo, de futebol
a Inglaterra derrotou hoje
• Dinamarca, nesta capital,
por 4x1.

EM CRISE A IMPRENSA
BRITÂNICA

LONDRES, 15 (FP) O grau-de semanário Ilustrado inglê.-"PIcture Post", que tem a tira-
gem de 900.000 exemplares persemana, vai deixar de aparecer
8 contar de l" de Junho. Anun.
cia a companhia "Hulton Press
Ltd." que lhe fau a publicação.

Tendo diminuído o número
de leitores nas últimas sema-
nas, ao passo que nao cessa de
aumentar o custo da impressão,
impõe-se o desaparecimento
do "Picture Post", precisa o co-
municado da "Hulton Press
Ltd."

Por outro lado, continuam p-
circular rumores a respeito do"News Chronicle" (Liberal) _
do «Daily Herald» (Trabalis
ta), que estariam em dificultía-
des financeira, e que se iriam
fundir.

SOCIAIS
ANIVEKSABIO

Completará no próximo sá*
bado, 21 primaveras, a sen'* o-
rita Ivone da Silva. A aniver*
sariante que reside na Raul
Pompéia número 61, 4" andar,
apartamento 401, recepcionará
parentes e. amigos em sua re-
sidencia em Petrópolis.

PEQUENOS ANUNCIO!
(FONE: 22-3070)

Começou a Tremedeíra
Nso trema dn frio. Ciimprp Hga.

¦albun pelo» mentirei pircim em
Am-tury: BIuhõp» de In, 2 (.Are.
eom Peito de Veludo CrS 280,00.
1-ulover a Cr» 500,00, CrS 000,00 e
Cr» 700,00, numa enorme e eape.
taaular variedade. — Itun da At*
fandega, S18 — 1» andar. Rua Vln
te de Abril, 7. Run .I.i«i"< Mniirlolo,
280-/^ nn Pcnhn e Av. Nlln Pi*ea-
nhn. !<8.. em Coxia». Uni. do Rto.

AMIOO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" à
Órt 19,00 por ves, até 6 Unhas. Seja fombelm um
corretor de teu jornal. Disque ***.-i070 e soHcite
informações sôbre como anunciar oom êxito a
economicamente.

VENDEDORES — BlOO — Pre-
olsa-se. Que tenham freguesia
luntu u» padarias, armazéns, qui-
landas, papelarias paru venda de
papeis e sacaria em geral Co-
missão de 1091 — Rua Nerval de
Couvc». 331

ATENÇÃO BBS.
rnoruiETABios

A Emprêsn Construtora Impe-
rlttl Ltda., estabelecida com es-
crltôflo na Av. Hihí de Pina, 69,
s|207. tel. 30-B198 (recados) aceita

memamim i. .
eonstrucâo em geral, pinturas •
reformas. Preço de m2 de con_>
tructto Cr$ 3.500,00. , Orçamento

?ratls, 
com o Sr. Antônio Mag-

aleno, das 9 «s 18 horat. '.

¦l.nllltlClHA Rl.r.TKICA
Consertam-se Rádios, 1'elevt*'-

s&a Refrigeradores • Maquinas
de Costura. Vende-se material
elétrico em geral e ãcelta-se
encomendi- de olacns esmalta*
dns-., lt de Melo — Rua Do-
mlngoi ljjpei. 683 — Madureira.

. ...... XmM-

«Classificados Dos Subúrbios»" 
SERRARIA VITORIA

Madeiras e Materials para ConstruçSo — Tijolos. Telhas Manilhai
Areia, Cimento. Cal. Louças Sanitárias etc

10AO N. CORDEIRO
Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 — Estação de Austln —

Estado do Rio~~ 
DEPOSITO DE MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer material de construção
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu temea, além de flrande estoque
de Ulolos, telhas, cimento, areia, pedrat, etc. uma SERIARIA esoe-
ciallzada ep esquadrlaa. tacos, calbros. ripas, etc. - Prom-- entreg»

Ruc 13 de Mato, 476 — Nova Iguaçu
Detalhe» pelo telefone: 26-9226~~~~ CAFÉ 

HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. - De hido para todos- Ambiente de primeira ordem. - Kua Pedro Ernesto,

n» 50. - Tel.: 23-4491 - Saúde.

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas - Materials parn conitruçSo em geral — Preços nunca vistos qup *rt «O OAUARADA, pode fazer - Rua Narla Tel-reirn n- 40

Osvaldo Ci-ue

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Redação e Administração

Rua Álvaro Alvlm, 21
22« ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS: Rua Alen-
car Lima, 12 — 1* and. —•

sala 2
CAMPOS: Rua Joio Pes-

soa, 126 (sobrado)
S. PAULO: Rua dos Estu-

dantes, 144

TELEFONES
Portaria  22-3070
Gerencia  22-4226
Secretaria  42-2961
Redação  22-8518

VENDA AVULSA
Cr$

Número do dia . 1,50
Aos domingos . . .. 2,00
Números atrasados .. 3.00

ASSINATURAS
Assinatura Anual .. 300,00
Assinatura Semestral 180.00
Assinatura Trimestral 105.00

EXTERIOR
6 meses  200,00
3 meses  100,00

t'i.i .(.-rc,-. B.-re.-^í-íí.* das
.le•,),'.o, .!<¦ rorfe
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rta» (li«.>ui*i.ea do orpame»fo np Congresso.
^ia°HiTJmt!!te •• Poderão estimar aeimà
!.„«má^Jj?JSKíMiru- n*o resta dúvida

LZZ fJu M w,Mn de onueiros que o ar.líUtnuoMH ameaça arrancar do povo em im-postos, criarão em todo o jxiís uma nova ton-

O 
ir. Juioellno Kubllsehek assinou ante-

ontem a mensagem ao Congresso Nacio-
nal encaminhando « sua proposta orçamen-
fdWa para o escoratolo da ljir.8, eni que prevê
uma arreoadaeüõ do 121 bilhão» de cruzeiro»
de impostos destinados a pagar o plano de
despesa* jA previamente fixadas pela pre*i-
dencla om quantia praticamente igual àque-
la desejada arrecadação, Para que as no».
sos leitores possam- fazer uma idéia do que
representa rssa cifra astronômica que se pro-
jtta arrancar da economia nacional na pró-
rimo uno, hasta dizer que «o ano passado de
1fl„fi foi prevista uma arrecadação federal do
71 bilhões tle cruzeiros a finalmente a urre.
catlaçfío mal atingiu essu quantia, ou soja, i,, .,.. ,„•,„¦,.•., :, ,;,, ¦•*•;:• ••;¦••• •••>•<• /••«¦
conseguiu o tesouro nacional arrecadar 70,4 * í^ffi %n".iaT.raUs,<at *.'T*J "'l*
binam de cruzeiro*. Verlflca-so assim umu {L^ZfaPohiíTnJLf0 Sc0? dinheiro que a
diferença global de 50 bilhões de cruzeiro* ',.,,.,,' PJ ,„'*~al?.rrt"lcav<i ''"* ma°« dos eon-
a mais, quo o govúrno do sr. Kubitschòh so ,,'""' ,%™?Ll"mbóm Porque esse abusivo
propõe a cobrar do povo brasileiro, mcdlanto !,i„V£!l.„l? '° ™"„í",-t"'**- em uma tio.
a elevação do impostos. Bo osta comparação „"),,,™*u""eLcaum de ogravamonto tln
sô não bastasse para dar o sinal da grávida- L.íí f_*#--_-^-i.!{0. V,M".°i do custo do vldu
do da ameaça quo o executivo federal lança
sobro a nação, podemos ainda apresentar a
comparação com o orçamento do corrente ano
dn 10..7, já proposto pelo mesmo sonhor KitUi-
tsrltrk, cm scu primeiro ano tio governo, o que
atinge na receita orçada a quantia do 75,0
bilhões dc cruzeiros, conformo consta do sua
mensagem de março ao Congresso. Mesmo
tomando-se ésso elemento como baso compa-
rativa, rcçitUa uma diferença a mais do im-
posto a arrecadar no ano vindouro, em rom-
paração com o ano corrente, de -13.1 bilhões
do cruzeiro».

NA 
realidade, o pais se encontra diante de

uma verdadeira calamidade a ser lança-
da pelo governo sobro a nossa pouca stilklti
economia. Não sc levando em conta os habi-

titais acréscimos que se verificam no curso

mfmmmwmiiMmmmmmímVmmnma\m»mm\mmn.. ni i n-jmmiiwwMwii l*Sr_-S__°

Una Extorsão Centra i Ecimii do Povo
» Proposto Orçaneoláría io Govêroo

que sofrerá novos imimcto* sombrius.

fsMAO devemos esquecer que o governo nüo'* conseguiu fechur aa contas do ano de1030 com equilíbrio razoável. Tanto d certoquo om sua mensagem de março ao Congre».so confessu que no «xerc.rfo Imediatamenteanterior ao atual, para uma arrecadação efe-It-amenfo verificada cm 1950 dc um mon-tante tio 70.4 bilhão* «ie cruzeiros, o governo
gastou ou empmhou uma despesa de 10;.,:ibilhões tle cruzeiros, dando uma diferença dc-licitaria dc qua-r 33 bilhões de enizeiro», semcontar ai ns omissões de papcl-maedu qutsão outra fonte dc mula ilegal do governomas muito prática, cm volume do bilhões.
Tal aituaçã') deficitária *.._•__». o Tesouro a
lazer jogo c Manobras de contas com fundos
dos Institutos dc Aposentadoria, do Banco do

ameaça urranear A produção e à renda na-
cional tio nosso povot O orçamento prevê uma
aplicação ordinária de 83,2 bilhões em gasto»burocrática», ministérios, guerra, efe. e mai*
38,5 bilhões em gasto» que a sua mensagem
orçawienfdrld matreiramente qualifica de"gasta* que visam estabelecer condição* mai»
favorlvel» ao tle»envolvimento da economia
nacional", alegação immpaxu que se tlvsnum-
le logo na primeira verificação, porque no»eu iHircelnmento »e «ni encontrar a upliea-
ção de 4.131 bilhão* de cruzeiro* em "ínver-
são* mllltaro*" quo, além de outra» enorme*
verba» destinadas habitualmente oo* minis-
frfrlos »nl/lí«re«, tido podem ser eomiderada»
do nenhum modo como aplicação roprodull-uci o» mesmo, tm linguagem pra»ldenclal, "fa-
vorávcl* ao desenvolvimento da eronnmin
nacional",

noi: meio 'testa rápida verificação do» ul-¦ gurisma* que o sr. Kubltsoheh apresenta
ao Congrewo Nacional, se podo facilmenteconcluir qua a governo lança uma aventura
financeira dramaticamente voltada contrao* magra* recurso* do nosso i>ovo, pretendeu-tio com e*sa imensa extorção fiscal realizar
piano* que na prática *e destinam *obretudo

COMO 
ê que o ar. Juaccllno Kubitsohek vai a bon°lia,"r "°" fruste* norlcumericano* que

conseguir que a capacidade arrecadado- '""¦¦ tnm"m c***'" ''-¦¦> -rni**-**.»-..!**-,,»-..... ».•*-..
ca do paia já exageradamente elovudu jrara"5 bilhões de enuteiroa seja no próximo ano

Uratil e demais organização* financeira» «...talai», para operar com tão elevada divida
orlada em upena» um ano de adminMração.
Para conseguir pôr mais o» mono* em diae»»a calamflo»a situação, o gavârno teve de
lançar mão do» fundo» da» imtituiçõo* da
previdência, ou seja, do dinheiro do* traba.
Ihadorea, conformo confessa o *r. Kubit*cheli
om sua mensagem do março ao Connrr**o, ao*e referir ao "financiamento da déficit re»l>dual", do seguinte modo! "Na iuimariláiuia-
de de evitar a ocorrência do déficit flnanccl->o tm 1056, estabeleceu o Governo estreita
coordenação entro o Tesouro Naciunul e u*entidade* autárquicas, do um lado, <¦ o Ilanco
do Braail, de outro, atendendo a eiue ô*te
continua a ser a única fonte importante do
financiamento do setor público".

iSimples Entendimento o Acordo
Ortográfico de Lisboa

Senado
«toui «i -onvsnçao iiiiiiutlu

em 1-iM'iiu, it ao de <feiioml.ro
(ie 1043, para a defesa da iln.
gua |Mirtii|-ii. hii. falou o sr.
aitberio Marinho. R.f.riu.H.
«o ncôrclo ortonrAfloo rolado,
imdu eom essu convençflo,
pura olwervor qu utal ncôrdn
«Imla dependo do ratlílooçaotfo
Ooiup-Bio, Enquanto nfto «o(f:r ousa ratlflcnçAo mio no
podo consldornr como oxlston-to um compromisso entre) os

dois «ovemos, em face dn Cons
titulcAo Brasileira, Anilm, .n.
tendo que o acordo nó poderávir a H.r cumprido no obtiver
a homologaçAo do t-eg-lHlntivo,
Antes disso i-fitaremos apenas
diante do entendtm.ntOH (fasduas Aoadíinlan do Loiras, a
do Rio de Janoiro o a dsUubott, afirmou por fim o re-
pronentanto do Distrito Federal,

Na ordem do dia foi rojei.
Uulu o projeto da CAmara nbrln
do o crédito d? so mlIliiVon docrURoIros como contribuição
do Brasil pnra "a dofona daCoróln".

Perderam o Caráter de Debate
os Discursos Sobre o Caso Lacerda

 _.l!_ ITI A

aumentada vara 121 bilhão* de cruzeiro*?
Será por meio do um aumento global do côr-ca de 10% nos impostos, ittf/tísiue 10 bilhão*
esp3radoa como resultado da reforma alfan-ilagária, r_,it_ ..<• (.ticoti-io em discussão pre-santamente na Ciimura do» Deputado*. Seráei sangria insuportável á balsa do povo.
BM que finalidades pretende o governa¦" aplicar tão astronômica parcela quo

aqui tomam conta dos empreendimento* bra-
sileiro*, feitos pelo estudo, iniciativa e eom
o dinheiro naciantil, ma* para ôlc» usufrui-
rom o exjilorarem a nação cada vez mai»
empobrecida c saqueada.

O povo repudia essa ousadu
manobra de exploração

aberta jwlos imiiorialktu» ou
cm beneficio dãle», conforme so
constata do próprio projeto de
orçamento do governo.

[nm i
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ma» o Apelo ini Favor uma Iréooa
®

Nocleor
ú THYSSEM EM PIRAl

Festejado com todas as
ftonras do ciilo pela crônica
social especializada, e dando
entrevistas adrede prepara-das, esteve, on nimla está no
Brasil, um certo Barão Tliys-
sen. Sita poderosa firma, ao
que anuncia, vai instalar, em
Barra do Pirai, uma grandeempresa siderúrgica para a,
quul a famosu Light (dos ra-
cionamentos) jã asscimroit a
nec essária c indis pensa vel
quota de energia, a mesma
energia que tem negado a
empresas nacionais na mes-
ma região.

Com üo' facilidades queos nacionais «cio desfrutam,
vai instalar-se mais uma já-brica estrangeira, para ojic-
rar no pais, ungindo de indús-
iria nacional. Trata-se de
uma tias organizações maia
reacionárias do mundo, um
dos principais süstenláeittos
e-financiadores de Hitler, co-
mo ainda ontem acentuava
uma reportagem oriunda da
França _• por nús transcrita,
em que so lia: "Era tThys-
sen) o mais poderoso dos gru-
pos da indústria pesada do
Reich e o principal arsenal

MAQUINA SGWÉTICA
m GA_.5_.L0
£ WMUQhQ

MOSCOU, mnlo (Correspe.1.-
dc-nc-ia especial) — Cientistas so-
vie-ticos construíram uma mftqui-
na calculadora dleU-nica, de ac;ão
lapida, a que deram o nume de"1-strêla". A nova mi-quiria dc
calcular efetua atG 2 milhões e
51)0 mil operaçC.s por segundo.
Hom a ajuda da "Estrela" pode;-
se resolver problemas cujas .so-
luçjSes levariam 25U anos. A "Ks-
trela" pode tambem traduzir
textos do um idioma para outro.

DESEJAM REPATRIAR-
-.EFüGiADOS¦SE OS

HÚNGAROS
BOI.-., maio — "Os refugiados

húngaros que se encontram na
Alemanha Ocidental desejam vol-
tar a Pátria", noticiou o perio-
dico "Die Belt". Afirmou ainda
que pelo pOsto di» controle aus-
trlaco de Jlichelborg repatriam--,
diariamente cerca de 300 refu-
giados."Não sô na Alemanha Ociden-
tal, mas tambím na Inglaterra e
noa Estados Unidos, assinalou o"Die Kelt", os húngaros dese-
Jam regressar S, sua Pátria.

da Whcrmaclu", ou »r.ju do
Exército Nazista.

A transferência de firmascomo Thysscn, Krupp, Ford,
General Motors, Mannea-
man e outras, para o nosso
pais, ó obstáculo para a me-
llior política de desenvolvi-
mento econômico independeu
le de nossa Pátria. O certo
seria proporcionar nos imitiu
triais brasileiros as facilidades de ampliarem, de remo-
delarem ou mesmo tle criai
antigos on novos estabeleci
mentos fabris, lomundo paroisso o Governo as proviâèn-cias que outras nações tam
bém pouco desenvolvidas, co-
mo a índia, lem tomado. O
que se está fazendo é pernuIir a concorrência dc tradiciu-
nais firmas ligadas ao impe-
rialismo americano às orga-
nizações nacionais, é queonao entusiasmo e criar obstãeu
los aos gru ins da indústria
nacional, que contribuem pa-ra a emancipação econômica
do Brasil.

E' sintomático que, uo
mesmo tempo que circulam
noticias a respeito da aliena-
ção de empresas como a Va
le do Rio Doce, Volta Redon-
da, Accsita e outras, o Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico esteja su-
botando a ampliação da Fúb.
Nacional de Motores, qiw
pretende iniciar a prodliçãv
de tratores. Mus, natürálmen-
te não faltarão os cruzeiros
saídos da bolsa do povo paru
financiar a instalação dc von
THyssen, ali quase na .;i.:-
nhança de Volta licàoiith'.
Esta é a erradíssima "doiiiri-
na JK".

MAGISTRADO
AMERICANO NA URSS

NOVA IORQUE, maio (Cor-
rospondência especial) — O
magistrado da Corte Suprema
do3 Estados Unidos, Douglas,
escreveu na revista «Prog-c-s-
sif*. um artigo intitulado «O
sistema socialista cm ação;.,
em que reconhece a enorme
eficácia deste sistema e sua
atração sobre os povos da Ásia
que se libertam da opressão
colonial.

«A Rússia, observa Dougla..,
serve de exemplo e de um ma*
nancial de inspiração para no-
vos Estados socialistas. A Rus-
sia tem mostrado àquele,, po-vos que o socialismo pode sair
vitorioso».

Importante comunicado da Presidência do Conselho Mundial da Paz
ressaltando os pronunciamentos dos sábios e das autoridades eclesiás-
ticas — 0 primeiro ministro do Ceiláo associou-se à campanha contra
as experiências com armas nucleares — Iniciaram os ingleses suas

explosões nas ilhas Cristmas
A presidência do Conselho

Mundial dn Paz lançou impor
tante comunicado sobre íi ce.--
sação das experiências ntónii*
cas, que a seguir reproduzi-
mos:

-IMPÕE-SE. SEiM DEMO-
RA. A CESSAÇÃO DAS EX-
PERIÊNC.AS NUCLEARES.

O Bureau cio Conselho Mun-
dia! da Paz, reunido em Der*
lim, lançou a 2 de abril um
apelo em favor de uma tre-
gua nuclear. Dados mais re-
centes .iõbre o perigo das ex
periênclas foram trazidos pi-los sábios mais eminentes. Ou-
tros apelos veementes íu.am
feitos paia que cessem es.as
experiências-

O Conselho Mundial da Pa.
se regosijo pelo fato de quevozes tão qualificadas como
as dos 18 sábios atômicos ale-

REPÓRTER POPULAR
__m

A RESTAURAÇÃO
DOS "TEXTOS CEGOS"

MOSCOL". maio (Correspondén-
ela especial) — Na Academia de
Clênélas da IT.SS. o jovem olen-
tista Dmltrl Enistdv, comunicou¦a descoberta de um novo in.todu
ele restaiiri.çe.0 dos •¦ chamados"textos cegos". Com utilização
dos raios ultra-vloleta.'. e Infra-
vermelhos tornou-se possível ler
aqueles textos, até agora consi-
dorados perdidos paru a ciência.
Pela primeira vez, nu Aeadeinlu
cie Ciemclits da URSS, foi apllcndo
o novo ni6todo, a vários docuinen-
tos escritos no período ceimprcen-
dido entre o.s sfeulos XII e
XVIII, Desses documentos Já. fo-
ram lidos um papiro grego do
século XII, um manuscrito ger-
maniep sobre a divisilo de bens,
de 1522, e apontamentos de Pe-

mães, como as de Bertrand
Russoll, Shei-vllzer e Frederie
Joliot-Curie, assim eomo as
vozes das mais altas autorl*
dades eclesiásticas, se tenham
elevado para denunciar os
perigos atômicos e alertar po*vos e governos.

O apelo do Conselho Mun
dial já encontrou ampla res-
sonància nos mais diversos
paises. Compete à opinião pú-blica "apoiar a ação dos gover-nos que proponham ou dese-
jjm a trégua nuclear, fazen-
do pressão sobre os governosvacilantes ou que se neguem
a tomai- esse caminho. Im*
põe-se, sem demora, a cessa-
ção das experiências nticlea-
res.

A PRESIDÊNCIA DO CON.
SP-LHO MUNDIAL DA PAZ».

VALIOSO
PRONUNCIAMEiNTO

COLOMBO, 15 (FP) — O
primeiro ministro do Ceiláo,
sr. Bandanaraike, associou-se,
em declaração feita aos repre-
sontantes da imprensa, a to-
ios os que condenaram as ex-
periências com as armas nu-
cleares. Noticia-se em fonte
bem informada que o primei-
ro ministro do Ceilão e o seu
colega indiano Nehru, que de-
verá chegar a Colombo na
sexta-feira, em visita oficial
de três dias. farão um apê-
lo comum em beneficio da
paralisação das experiências
nucleares.

A PRIMEIRA EXPLOSÃO
EXPERIMENTAI-

BRITÂNICA

J-ONDRES. 15 (FP) - Co
meçaram hoje no Pacifico as
experiências de explosões ter-
mo-nucieares britânicas das
ilhas Chrlstmas.

A primeira explosão sc ve-
riíicou à alta altitude — se-
gundo anunciou o Ministério
do Armamento.

O Ministério nã0 forneceu,
no momento, nenhum deta-
lho.

UMA EXPLOSÃO
DESASTROSA

BROOKHAVEN, 15 ÍFPi
Nos Laboratórios Atômicos
nacionais desta cidade, onde
se está realizando a Confe*
rencia Atômica de que parti-cipam numerosos delegados da
América Latina, deti*se esta
tarde uma explosão.

Ignoram-se, por enquanto,
tanto a causa como a exten*
são dos danos causados pela
explosão.

Câmara Federal
«•.ao e.o...,-nii,ii u maioria,segundo esperava, concluir,

na sessão noturna do nnto*
ontem, n discussão do caso
Lacerda, Assim, ainda on-
tem houve duas sessões no
Palácio Tirndenles, uma ves-
pertino « outra a partir das
21 horas.

Na sessão vespertina fa-
Inram os srs. Lacerda e Mar-Mn* Rodrigues. O sr. Lacer-
da adotou cm «eu discurso a
posição de homem que con-
siderava como fato consu-
mado n concessão dn licença
nara processá-lo. Apresentou
a sinopse de sua atividade
parlamentar, enumerando
projetos e outrus proposiçõessuas que tramitam pelas co*
missões. Como so ditasse umtestamento, pediu «-aos queficavam», quo ajudassem o
andamento daquelas mato*
rias- A seguir analisou a pró-
pria posição política, procu-rondo colocar-se como vitima,
com o visível propósito de ta-
pitalizar efeitos do ato do go-vêrno oue promove seu afãs-
lamento da Câmara, passan-do por cima da Constituição.
Também íoi multo curioso o

discurso do Sr. Martins Ro-urlgues, sumidade pessedlsts-escolhida pnra de-somponhar o
papel de relator do pedido dolicença contra Lacerda, naComissão dc Justiça.

Haviam og Jornais partida*rios do Lacerda explorado
manifestações do sr. Martins
Rodrigues, durante a guerracontra Hitler, a favor dnAlemanha na/.Istn. Esse tomaocupou boa parto do discurso
do relator, que dêsso modo,durante muito tompo, deixoude acusar Lacerda, deíendcn-
do-se.

Nn sessão noturna espera*
va-se realizar a votação, de-
poi8 quo falassem o lidcr daoposição, sr. Afonso Arlnos eo do governo, sr. Vieira de Me*lo.

Promovido por um jornalU-ta, havia um «bolo», em tor*no de palpites sobre o re*sultndo, expresso cm números,do pronunciamento da Cama-
ra. Numa demonstração dedisplicência, Ua oposição e do
governo deputados entravam
no «bolo», pagavam dnqu-ri-
ta cruzeiros, davam seu pai-pito íõbre o escore» e aguar-
davam o resultado final, querenderia ao vencedor ou ven-cedores quantia não despre-zivel, .

Ampla Repercussão em Iodo Mundo Obtêm as
Modificações na Direção Econômica da UlSi

«MOSCOU, maio — (Corres-
pondência especial) — Nês*
tes últimos dias, as noticias
desta capital, sobre a sessão
do Soviet Supremo, para a
discussão do importante pro-blema do aperfeiçoamento da
direção da indústria e da cons-
trução, ocuparam um lugar rie
destaque na imprensa mun-
dial. '

Em todos os países comen-
ta-se amplamente o informe
apresentado pelo Primeiro Se-
cretário do Comitê Central d,,
Partido Comunista da URSS,
N. Kruschiov. A imprensa
mundial assinala a enorme im-
portância das medidas proje-
tadas na URSS, a serem apü-
eadas na indústria e na cons*
trução. A opinião pública cios
países socialist.-s manifesta
um viv0 interesse por aquo-
las medidas. Os jornais da
China Popular, Tchecoslová-
quia, Polônia, Rumánia e ou*
tros países do socialismo,
destacam que a reestrutura-
ção administrativa da direção
cia indústria e da construção
dará um grande impulso no
desenvolvimento da economia
nacional da URSS. Segundo
o Jenminjipao, «o exame dos
problemas do ulterior aperfei-
çoamento da direção da eco*

nomia nacional teve na União
Soviética um caráter auten-
ticamente popular. Dezenas de
milhões de pessoas tomaram
parte nos debatesi-. Um do.s
órgãos da imprensa húngara,
o «Nepakaral.. assim se ex-

pressou: «Esta discussão de
milhões, é um novo expoen-
te do elevado democratismo
do regime soviético. Os so-
viéticos participaram dos tra-
balhos como autênticos donos
do seu Estado, aprovando, porunanimidade, a passagem a
novas formas de direção da in*
dústria e da construção'-

MEDIDAS
AUTENTICAMENTE
REVOLUCIONÁRIAS

Tambem a imprensa do.i
países capitalistas fizeram re-
ferências elogiosas aos traba-
lhos da V sessão do Soviet
Supremo. Jornais de diversas
correntes politicas. ressalta*
ram o elevado significado das
medidas econômicas que se-
rão postas em prática na
União Soviética. A agência
inglesa Reuter afirmou que as
mesmas são um importantis-
simo reajustamento econôml-
eo; o «Times» considera as
modificações como «autêntica*
mente revóluclonárias».
«Manchester Guardian ¦• dis-

se: _as medidas objetivam
garantir uma direção mais ra.
zoável e o desenvolvimento
do poderio industrial da União
Soviética». Segundo o -Daily
Express», «o reajustamento
da direção da Indústria esli-
mulará a iniciativa local e eo-
operará para o incremento
econômico das Repúblicas da
URSS».

UMA NOVA ETAPA -
A imprensa francesa tam-

i-òm caracteriza a reestrutu-
ração da direção da indústria
e da construção na URSS, co-
mo uma medida que aumen-
tara ainda mais o poderio do
pais soviético. «LHumanité»
assinala que é um novo e im-
portante passo no caminho
da edificação da sociedade co-
munista na URSS. Aquele jor-
nal destaca que as novas for-
mas de organização da indús-
trla. na União Soviética, per-
mltirão atrair, em maior grau,
os trabalhadores, para a dire-
ção da produção. Os jornais
franceses fixaram sua aten-
ção no fato de as teses Krus-
chiov terem sido examinadas
amplamente pelos trabalhado-

res soviéticos. «Liberation-, indi-
cou que «semelhante exame
democrático e popular, dos

problemas da direção da eco*nomia do país é impossível
cm um Estado capitalista».
A NINGUÉM CONVENCEM

OS DETRATORES
As medidas para um futu-ro auge da economia sovlé*

tica, estudadas na URSS, des
pertaram um vivo interessa
nos círculos socinis mais dl-versos. Uma parto da impren*
sa dos paises capitalistas mos-
tra-se claramente alarmada.
Alguns jornais cia direita ter*
giversam sobre o autêntico
sentido do reajustamento da
direção da indústria na URSS,
tentando apresentá-lo como
uma «renúncia à direção pia*nificada da economia sovié*.
tica». Não obstante, o-.as
tentativas provam apenas a
má fé de scus autores. Na rea-
lldade as medidas projotadas na URSS, não signifi-
cam um abandono, mas sim.
o aperfeiçoamento da planifi*
cação da economia soviética
com base no provado princi-
pio do centralismo democra*
tico. As medidas projetadas
na economia da URSS, cons*
tituem uma nova etapa do de*
sanvolvimento da economia
socialista e do aumento do
bem-estar do povo soviético.
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Especulação na
Indústria de Calcados

Apesar dos- imensos recur-
sos publicitários mobilizados
pelos industriais do calçado no
sentido de justificar os exor*

bitantes preços da mercadoria
nas lojas varejistas, a reali-
dade é que impera uma exagerada mentalidade especulativa
nessa indústria, não somente no elevado preço do proiluiü,
mas também na maneira escorchante com que os seus em-
pregados, operários adultos, menores e mulheres, são trata-
dos, em benefício do alto lucro para os donos de empiêsa.

Dados estatísticos oficiais, baseados em elementos do
Imposto Sindical, informam ser de cerca de 30% a percenta*
gem de menores e mulheres na produção. Os menores per-
cebem salários muito aquém do mínimo determinado por
lei, aproximadamente Cr$ 63,00 diários, ou seja, cerca de
Cr$ 1.578,00 mensais, para um salário mínimo de Cr$ 
3.800,00 mensais no Distrito Federal. O mais elevado sala-
rio para os operários adultos não supera na generalidade
Cr$ 7.980,00 mensais. São poucos, no entanto, os artífices
que alcançam esse nível, pois a maioria, com raras exce
ções, não ultrapassa o salário mínimo.

Uma das principais indústrias de calçados, no pais, a
Companhia de Calçados DNB, comporta cerca de 300 ope
rarios, entre adultos, mulheres e menores. O salário mais
elevado é de Cr? 8.100,00 mensais, e somente um único ope-
rário o percebe. Seguem-se os níveis de CrS 7.980,00 men-
sais, percebido somente por dois operários. Salários até
CrS 3.000,00 são percebidos por cerca de 30% dos operários,
cinqüenta por cento recebem salários entre Cr$ 3.000,00 e
CrS 4.500,00 mensais. Salários de CrÇ 4.500,00 a Cr$ ....
1.-000,00 recebem cerca de 13% do total de operários. Sete
nor cento recebem salários acima de Cr$ 6.000,00.

Portanto, a mão de obra do operário é parcela mínima
na composição do custo do calçado. A crise apontada pelos
industriais é artificial, no sentido de pressionar os órgãos
iómpettíntes a se desinteressarem da situação imperante no
•omércio distribuidor da mercadoria. Além da elevada ren-
abiiidade da indústria, conseguida pelos altos níveis cobra-
ios pelo produto e pelo tratamento vil dado aos operários,
ambém o varejo concorre para o descalabro nos preços.

ão se satisfazem muitas lojas varejistas com uma margem
•zoável de ganho. A praxe é negociar o produto na base

¦; 100, 200, 300% e até mais sobre o preço industrial,

CALÇADOS

Imposto de Cozuuxqo Arrecadado (Crt l.OOOi

«Hoje atenta-se contra o mandato Uo lider' da UDN.Aberto o precedente, nenhum parlamentar poderá sentir-seseguro, no desempenho de seus deveres, sobretudo se deputadoou senador da oposição.-.
O «Correio» teima em pôr as coisas nesses termos quenão correspondem à toda a verdade. A trama não é contra

a oposição ao governo, em si. A trama é contra todos aquê-
ies que se colocam contra a entrega de nossas riquezas mi-
nerais e de nosso solo aos monopolistas ianques. E, nisso,
será atingida a grande maioria dos parlamentares que ainda
hoje apoiam o governo.

BOMSENSO
Estado deOpinião do "O

SSo Paulo":"A decisão do CNP que é
uma simples prova de bom-
senso o de sentido cívico, põe
fim à escandalosn preten.
são..." O Congresso "tem o
dever de reconsiderar uni
problema anteriormente por
êlt tratado sem a devida con-

sidernçao pelo interesse n_-
cional."

O título da matéria do "Es- -
tadão", aliás o editorial, é:"Por uma revisão da politica
petrolífera." Estão assanha-
dos os entreguistas de todos-,
as matizes com o desenvolvi-
mento de sua ofensiva. Seu
bom senso, entretanto, pare-
ce que não os lembrou, ainda,

daquele ditado que diz que"quem mexe com fogo aca-
ba queimado".

COMÉRCIO
Joel Silveira, no "Diário de

Notícias", conta-nos seu ba-
te-papo com um cidadão dc
comércio:

"O homem do comércio
conversa comigo mais de umn
hora. Êle me dir:

"Se desejamos realmente
sair das aperturas cie nossu
situação atual, tratemos de
ampliar os nossos mercados,
vendendo a todos... Restrin-
gir o comércio com o leste,
por uma questão de vagos
princípios de doutrina, é res-
tringir o nosso comércio."

O jornalista transcreveu
palavras de alguém que en*
tende e tem interesse dire-
tos na solução do problema.

TRÊS MARIAS
Depois de um longo perio-

do de concentração no caso
Lacerda o sr. Danton Jobim,

no "Diário Carioca", começ»
com o discurso do sr. Man-
gabeini e entra com maestria
noutro assunto, pois enqunn-
to o deputado bninno dlscur*
sava, no Palácio do Catete
se assinava o contrato pnra
u construção da gigantesca
barragem de Três Marias".
E acrescenta, mnis adiante;"O que se conservará na
memória dos pôsteres é o ato
pelo qual o governo do sr.
Juscelino Kubitschek cumula
de benefícios entre outro.»
Kstados, precisamente a Ba_
hiii,»t_o cara ao orador."

Desculpe o sr. Jobim »_
nossas afirmações não o agra-
darem, mas a maestria com
que soube mudar de assun*
to não lhe tirou o saber d_
matéria paga, justamente por
um dos "Estados" mais be-
neficiados com a assinatura
do contrato de Três Marias:
o consórcio formado pela Li.
ght e a Bond and Share.

ESPONTANEIDADE
O "O Jornal" tece comen-

tárlos, no editorial, acerca da

realização da "Conferência
de Defesa do Atlântico Sul.""A espontaneidade com queo governo argentino tomou a
iniciativa, ora em curso de
realização, revela uma nus-
piciosa mudança na orienta-
ção cio grande país vizi.
nho..."

O jornal do sr. Chutemi-
briand, sem dúvida, procura
confundir propositadamente

a "espontaneidade" do sr.
Aramburu com a cio povo nr-
gentino, Pode ser que o co-
mentnrista não leia o noti.
eiário provindo do país ir-
mão. o qunl em nada lhe
agradaria. Fala dc inúmeras
greves de protesto contra n"espontaneidade" do Pacto
que está sob n batuta direta
do Departamento de Esta.lr.
americano.

MEDO?

Num tópico, o «Correio da Maníi;".-. imenta a entrega,
por um grupo de estudantes, de i"** morial contendo 15
mil assinaturas em que é conde-y 0 sensacionalismo de
certa imprensa quanto às noti-' policiais, etc. Entretanto,
o jornal do sr. Paulo Biltenf aproveita a ocasião e tenta
puxar a brasa para a si*n sardinha:

«Os estudantes, eles próprios, são às vezes motivo de
variadas noticias, muitas delas pouco discretas. Dizem res.
peito a movimentos de rua, e, não raro, a articulações de
greves».

Na hora ém que o entreguismo tenta aproveitar a bre*
cha aberta na Petrobrás, consolidar a entrega de Fernando
de Noronha com a cessão de novas bases, etc, o «Correio»
se sai com essa, pois sabe muito bem a força dos estudantes
no movimento patriótico de nosso povo. E' o caso de per-
guntar-lhe: medo?
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Solidariedade Aos Argelinos em Todo Mundo
Ante o Longo Terror Colonialista da França
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PARIS, maio (Correspondência especial)
— O semanário «France Observer» alude' ao

crescente terror dos colonialistas contra a
população argelina.

«As cidades' argelinas, assinala aquela
revista, parecem acampamentos militares.

Os bairros árabes estão cercados de arame
farpado. O país está cheio de tropas e de
policiais.-.

«France Observei*» cita atos üe represa*
lias em massa contra a população civil. «100
mortos por dia»: tal é, segundo o semanário,
o lema dos colonialistas, na Argélia. Milhares
de argelinos são encarcerados ou condenados
a trabalhos forçados. Os presos são subme*
tidos a vexames e torturados.

«AS COISAS VAO MUITO BEM»

PARIS, maio (Correspondência eepedali
—- Enquanto que M. Bourges-Maunoury, Mi*
nistro da Defesa Nacional, declarava «n
Oarcassone, durante um banquete, que «na
Argélia, no plano militar, as coisas lam me-
ihor, e mesmo, iam muito bem» sabta-te na
Argélia que os últimos tempos haviam sido
marcados por um recrudescimento da ati-
vidade dos grupos de guerrilheiros argelinos.

Em Oranie, um comboio militar dè oito
veículos, caiu em uma emboscada, a 30 qui-KHnmtroa « I«Mt» d* Salda. IW*-,

Denúncias do semanário parisiense "France Observe." — Enquanto ci-
dadãos argelinos eram fuzilados o ministro da Defesa Nacional da França
dizia em banquete; "As coisas vão muito bem" — Protestos na Polônia,

no Viet-Nam e na China Popular
foram mortos e quatro sairam feridos. Pró*
ximo da fronteira marroquina, houve um
combate violento de um grupo de guerri-
lhéiros e um destacamento da legião estran*
geira. Foi morto um legionário • três outros
sairam feridos.

FUZILAMENTOS

-__s Or_n, o lançamento de uma granada
foi seguido de uma emboscada monstro no
bairro muçulmano. «Todas as casas, segun-
do a Associated Press, foram revistadas.
Muitos suspeitos foram íusilados pelas tro*
pas francesas». Em Perrégaux, a leste dt»
Oran, os argelinos fizeram fogo contra um
caminhão matando o motorista. Na Alge-
rota, a 12 quilômetros ao sul de El-Aííroun.
no setor de Blida, soldados paraquedistas da
artilharia e de infantaria atacaram um cam
po argelino. Durante o combate houve uma
dezena de argelinos mortos. Os colonialistas
nSo indicaram suas perdas

Um nrtrulha foi «ta«_4a <«_ __*-* „**

de Casbah. O comandante da patrulha, um
sargento francês foi ferido e hospitalizado.

Um trem de mercadorias para Saida-
Ain Seira, saltou dos trilhos, a 4 quilômetros
de Kreider. A máquina íoi danificada e os
vagons sofreram descarrilhamento. Dois me-
cânicos e um militar de escolta foram hospi-
talizádris em Saida.

í." ò fatos ocorriam ao mesmo tempo
que u ..unistro da Defesa Nacional da Fran-
ça fazia aquela declaração no banquete, de
que as «coisas iam muito bem» na Argélia.

SOLIDARIEDADE POLONESA

fARSóVIA, maio — O Presidium do
Conselho Central dos sindicatos, respondendo
ao apelo da Federação Sindical Mundial, pe-
diu que fosse adotada em todas as reuniões
as resoluções «exprimindo seus sentimentos
de fraternidade e de amizade para com o
povo argelino, em luta contra o colonialismu.
pela libertação nacional e social, por um
futuro pacifico daquele pa-t, reclamando o

direito a uma existência indepedente para •
povo irmão argelino'.*

COMÍCIO DE SOLIDARIEDADE
NO VIET NAM

HANOI, maio — Trinta mil manlfít.
tantes, participaram de um comício, nesta
cidade, em solidariedade ao povo argelino.
Após o discurso do Presidente da CGT viet-
namita, Hoang Quoc Viet, e do Secretário
da Confederação dos Trabalhadores Argeli
nos Oudjina Driss, a multidão de espectado
res aprovou uma mensagem fraternal ar
povo da Argélia, em sua luta contra o colo
nialismo. Mais de 600 reuniões, com um
total de 300 mil manifestantes, realizaram-s-
no Viet Nam, em solidariedade aos argelino

MENSAGEM DOS SINDICATOS
CHINESES

PEQUIM, maio — A Rádio de Pc*,.
difundiu uma mensagem dos sindicatos
neses aos sindicatos da Argélia. A rn-
gem ressalta o seguinte:

«Solicitaremos resolutamente que
vêrno francês cesse" imediatamente
guerra de agressão desumana e em;';
negociações com os representantes e!
pulação argelina, sobre o reconhiícimet
sua Independência.»
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A AMES FroiRove um «Torneio de Contraternizacãe>>
SAbado — dlu IJ |i,n„ livurnm inicio na

jogo» do Tornoln IntjrColaglal de J**ut«iuul
promovido jwfia Ansíiclncho Afctroiiolitana
dns )*:>.iuiiiiiiu\s Si>ciindariiii. 'AMES), com
anolo da DIvlHftn de ICduiurítu Física do Ml*
Historio da Ediltmijito, O torneio, quo sc estA
realizando com exe-mplitr lullhiiiHlMna, tem
como troféu a tiiçs 'Alfredo Ccflombo» c
nmli. dois jogos de mcdalliu,

Os primeiros quadros a dlHputAivm, «um
padcn nn «6rlo «A» ficaram ««Hiin dlupostos:

JOgo: AorIii Coimcnhani. x Mnllei
Soares

2* JOgo: Escola Técnica Nacional x Bra
sll América

3- Jogo: Giianobnra x Frederico Ribeiro
i* Jogo: Grêmio Pedro n x ¦\n*aro Ca*

valcanto
s* Jogo: Mallot Soares (venceu* do 1')

x Esc. Técnica Nacional (Venc.
do 2»)

ií* JOgo: Guanabara (vonc. do 3') x
Amaro Cavalcante (Venc. do
4»)

J6go: Esc. Técnica (Venc. do B*) *
Guanabara (V«nc. do 0*)

Após os pelejas, com renhidos disputas.
Migraram-se CampeOo e Vlce-CampeUo dn
Série «A», respectivamente: COLÉGIO GUA
.VA BAR A E ESCOLA TÉCNICA NACIO
NAL.

Domingo, dia 12 — dando prossogulmci.'o nos Jogos do Torneio, compareceram ut
[¦""stadlo da Escola Nacional de Educacar
Física, em Botafogo, os demais colégios pai
tlclpantes, agrupados no série «B».

Em ambiente dc confraternizarão e Ui
muls elevado espirito esportivo (até camisa*
foram emprestadas entre os quadros), er.
ficntnmm-sc os seguintes competidores:

I» Jój-o
•." .logo;

*(• Jogo.

V Jogo:
S- Jôgn:

rt* Jogo;

7* Jogo;

8* Jflgo:

»' JOgo:

10» Jogo:

Carvalho de Mendonça * Uto
Ain-1 lul ui
ranço Brailtolro i Rui liar*

beta
Pedro \'iu.*ii* k ülnáulo i.iiian*
letras.
1*ul/.i dt* Castro x SEN Ai
A.C.M. X Acatl, Com, Cândido
Mendoa
Mnrln .iiim'* Imperial x Gln. I-c
dro Varela
Carv, Mendonça (Voncedor no
i") x Rui Barbosa (Venc. du 2')
Acatl. Com. Cândido M<-ncum
(Vonc, dò 5») x M. José Impo*
rlnl (venc. do fi,i
SENAI (Vonc. do 4** x Hui
Barbosa (Venc, do V)
M. José Jmperln] (Venc. do 8*J
x Rui Barbosa (Venc, dn fl'i

Após ns pelejas, que se prolongaram d;*..
7,30 horas até és 14, c)nfi.<lílcarnm*so pel»«eric «B» — Ciimpoflo: RUI BARBOSA <*
Vlec-Cnmpollo: M. JOSÉ IMPERSAL.

DISPUTA FINAL::

Aguardam os desportistas estudantis com
grande anslcdotle. a chegada do próximo do
mingo, dia 19, quando dofrontnr-so*Ao ui:
qviipeu vencedoras dns duns séries, nssim•orno, as que obtiveram segundos coloca
•.lies.

Disputarão, pois. o titulo: «-Campcfio do
roí-nelo Intcr-Colcglal dc Fuleboi-1957-- os
.litadros: COLÉGIO GUANABARA x RUI
I.ARBOSA.

Em preliminar disputarão a terceiro <•¦)
..i*:i(;.r.n as equipes:

ESCOLA TÉCNICA NACIONAL x MA
RIA JOSÉ IMPERIAL.

FLU x FLU EMPOLGANTE
OS TRICOLORES LUTARÃO PARA MANTER A LIDERANÇA INVICTA, ENQUANTO PARA OS RUBRO-

•NEGROS Só A VITÓRIA INTERESSA - MALCHER NA ARBITRAGEM
ilumine***, lldor Invidn v

FlamengOi nm doa qtmdro»
qu<> nnilior so tom apreson*
indo no uiuol Torneios !,';-

v.iián uni,, luiu quo pmicrA
nAo ao curiictwizitr nor uma
grande doso do lécnicn, mus
por certo ngrndnra pdo mui*
to quu iipit-Htnitiii-A do entu*
sinsmo, Do um indo teremos
os tricolores procurando mui*
ter sun privilegiado situação
dc lideres isolados. Dc uutro
indo, um Flamengo Inflnniailo
pelos sucessos do-. í,cus jovensdefensores, e õm busca di* um
triunfo quo, se conquistado,
slgniílearA uma consoUilncflo

Silvio Plrilo M •
mcoUiMo ontom,
pira dirigir t to*

lucâo BrailMrt
(Ler noticiário)

¦ it* suar*, pietimsdes uo tituln
tio campeio do Torneio Ro-

bteto (--«nieií Pedrosa,
A equipe diilgidn por Silvio

PJtflò leva -i vantnj-cm de
n&o ler problemas pnrn n mu
conitltulcfto, onquonto n Fln
mengo, comn ji >.<. vem tor*
nnndo habitual, icm loghdorcs
contundidos, Suu torcida, po*)-i*iii, bom tiniu' do \nlor dn
i*u|iazlada rubro-nogra, dai on-(•arar a partida desta noite
com bnnliiiiti! otimismo. Tudo
indico, polri, que toremoK uni»
peleja muito Interessante, >i
cheia do Innccs sensacionais,

QUADRO», JUIZ E HORÁRIO

Os dota quadros formarão
com an ncgulnte* constitui-
i.fles:
FLAMENGO: Ari: Joultert f
,M. Copollllu; Jndlr, Luiz Ro-
li rto i* Jordiui; Joel, Monclr,
inillo. Ilcnrlquo e Babá*

FLUMINENSE: V. Oimüii*
lez,, Cnci o Roberto Ivan,
1'IovIb o Altair; Telê, Jair
Francisco, Vnldo, Rohson o
Eicurlnho,

O Juiz mtA o si. Gama
Malclior, c o Jogo lert Inicio
ns 21.30 horns.

mmm

CLOVIS OTIMISTA:

<<

VIOs Brigar Lá Atrás rara tar
Por ocasiüo do último Liei*

no coletivo . do Fluminense,
tcrca-íélra, em Alvar.o Chaves,
falamos com o cenlro-médio
Clovis, que interrogado sôbrc
o 1ôgo ilostn noite, declarou:

-Nosso quadro precisa des*
tn vitória, pois decepcionamos
na till imn vez cm que prelia*
mos cnm o Flamengo, o pre-

cisamos para: esta divida *i
nossa torcida. Vamos brigar
lá atrás para trazermos mais
esta vitória, que poderá, tnl-
vez, nos assegurar a conquis*
ta do titulo.

— Mas você é paulista,
Clovis, como é que torce ps-
ra o título ficar em poder dos
cariocas?

— Acontece que estou radi-
cado no futebol guanabarino,
e necessitamos nos reabilitar.
Só os meus conterrâneos lc-
vantarem 0 Rio-São Paulo
nflo tem graça. Precslamos tl-
rar isto «\1elo;* dos paulis-
tas. O Fluminense, qae togo mais. ao cn}rciitar o Flamengo, estará pondo cm jogo o sua liderança

ti, Até* n m Paulo x Corintians
.5iiie.il compromisso para o vice-lider

Perigoso o Corintians

«lll

Fcie-se hoje outro prélio
de grandes atrativos no Tor*
naio Roberto Gomes Pedrosa.
Não bastasse tudo o mais que
Fv posçD dizer a propósito do
neaniQ, bastaria lembrar que
os protagonistas do cotejo se*
ií: > Corintians e São Paulo,
paro justificar desde logo, o
Iníci-cí-sí* do público paulis*
ta 3 ns possibilidades dc que se
ns-J5t.ii a noventa minutos de
íigrrúávcl partida. SSo anta-
gonicas a,3 posições dos dois
¦ ','*:•:. O São Paulo lidera o
grupo paulista e tem 'jogado
r--;;ulr.ra-icnte beinV'_' embora
primando sempre pela irr'egu*
lcridailo. O Corirííians è o lan-
tr.*m;, do Tovnoio, tem jogado
pouco O São Paulo vem de
iií.ia brilhante vitória contra
ri Vssco da Gama no Maraca*
nã. o Corintians vem de uma
dei -ota tremenda contra o
Flamengo no próprio Pacaem-
bú. Ao pas*?o que os sampau-
lincs, polo monos aparente-
mente st* encontram em boa
sitrreSo í^crira <\ inconte.stá-

vel que o alvi negro atravessa
uma fase pouco propicia por
vários motivos. Tudo isso to-
davia não nos autoriza a crer
ou mesmo a dizer que são
favas contadas a vitória sam-
paulina. Pelo contrário. Jus-
tamente o fato do São Paulo
estar na situação em aue está
é que sugere cuidados e lem-
brando que o Corinstians dese-
ja ardentemente a reabilita-
ção dá-nos a impressão de que
o alvi-negro jogará desta íei-
ta mais c melhor. Será isso
sim uma grande partida, vi-
brante pelo menos a exigir

í dos dois quadros grande exi-
biçâo. E o público como so e
acontece também estará
presente em massa prestigi-
ando o prélio que tem sido
tradicionalmente nos últimos
anos o melhor espetáculo do
futebol paulista- Há espérah-
ças concretas de reabilitação
por parte dos corintianos ao
passo que a tendência é de
que o time samnaulino jogue
bem-

ESPOETS ÍNDEPINDENTE
VITORIA DO ÍOURINO SOBRE 0 GIP 1x0

Manoel Abrantes na Presidência
do Unidos da Fazenda (Case.)

Uma grande vitória vem de alcançar o Unidos da Fa-
::cnda ao aclamar em "assembléia" o nome de nosso cbn-
frade Manoel Abrantes para presidente daquele popular
grêmio amadorista de Cascadura. O novo comandante da
nau Rubra da Rua Inharóm, jovem lutador e com grandetino administrativo se contar com o inteiro apoio do
quadro social e âuxiiiares muito poderá fazer pela agre*
iniação e quiçá pelo esporte daquele próspero subúrbio da
Central.

Ao jovem presidente os nossos sinceros parabéns o
que sua gestão seja fecunda de êxitos para gáudio da
familia Rubra.
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Prcliando amistosamente, do-
iniiifío p:-6xiinci passado, o
GrSmiq IJIPRBNSA POPU-
LAR, foi derrotado pelo Tou-
rino, ern um príllo interessan-
lo, ondo as duas equipes se
movimentavam Arduamente
procurando um plaeard favo-
rável pavn ambos. Jogaram
bem us duas equipes, onde n
predominância do G. I. P.,
foi Bem dúvida alguma um
dos pontos culminantes áôsta
prello, cm que a esquadra dó
Touvino ínerécldanieiito ven-
veu a nossa rèpresehtàfifio poi
um escore mínimo. O plaeard
foi aberto logo no primeiro
mímito de jiVo, após falhar
lamentílvelmente o "half
liack" direito Alfredo, deu u
vitória ao quadro do Tourino,
que soube sc impor dentro da
cancha, não permitindo que o
adversário sc locomovesse

dentro da cancha, procuran-
do-so seirurar o marcador quellio era favorável; Foi assim,
o público do Coelho da Rocha,
brindando com um futebol de
primeira categoria onde os
dois quadros se faziam notar
pela maneira cm que dispu-
lavam tuo Interessante parti-
da. Is'a preliminar, também
venceu o Tourino, pelo plaeard
du dois tentos a um.

OS QUADROB

TOURINO — Arara; Almir
e Rubens; Cobrinha, Jaime e
Alcir; Dada, Dllson, Romual-
do, Geraldo o Almir.

G. I. P. — Gerson; Abe-
lardo e Mariano; Arqulmedes,
Alfredo e Israel; Deusdete,
Carllnhò I, Carlinho II e Per-
qülnho,

MMÉMm wmi-

ALFAIATE
JOSÉ R. HláXIMO

Temos variado mostruário de casemiras, ünhos e tio-
ricais nacionais e estrangeiros.

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Hua Sete de Setembro, 63, 5' and. Sala 502 — Tels.

32-S786 e 52*9485.

%*MmâÀSSIFICADOS

Outros Amistosos
Cometa 2 x Torino í
Alvorada 3 x Endiabrados 0
Car.tagalo 4 x Real 3
11 Cadetes 3 y. Mahquoira 1
Preliminar: 11 Cadetes 2x1

PALESTRINO SENSACIONAL

O técnico Silvio Plrilo foi o escolhido para dWfflr a tc<
Icçíio bnisllflr.i contra ou j«u tugiifiscB. O dirigente Ailton Mn
chado uarvlrft como puni" du llgaçAo entro a sclcclo e a Con*
lediTiir.iii Brasileira dc Doüjx.rtoH. A ComUsQo Tócnlcn
esta conutlttiidu dos in >|iori í st a*. Paulo Machado dn
Carvalho. João Machudo o Luiz Vinhais. A lista dos Jogadoreu
que wiim convocado.*,, sert conhecida no próximo dia 21. Os
dois primeiros treinos .*><*i :¦.» realizados nos di.-m 27 o 4 dt Junho.
O dcsporiista Paulo Machado du Carvalho, ficou surpreendido
eom a Indlcaçflo do Silvio Plrilo.

O Bonsucesso jo^arA hoje na cidade de Sorocab*
contra o SAo Bento.

Uma ct|tii|>c mista do Bangu deverá atuar sábado «.-o
Leopoldina, contra o Ribeiro Junqueira o domingo atuará em
Cataguazes.

-•- o tu.: ii" Arizona que treinava na Portuguesa Sant;*
ia, já regressou no JV». iclntcgrando-so novamente a equipe Co'angu.

'— O zagueiio liúnRiiro que íoi oferecido ao Flamengu
<• que é Industrial lia Hungria, deverá chegar para o club»
Hibro-negro dentro dc trinta a quarenta dias.

Os Jogadores do Fluminense realizaram ontem uir.
;icino individual cm Álvaro Chaves. A seguir todos Íoram libe-
tados e devcriio sc apresentar hoje às 16 horas, preparando-sr
para o cotíjo dn lo/;o mais.

O América seguirá amanha para SAo Paulo, ond*
enfrentará sábado no Pacaembú, o forte conjunto do Pai
meiras.

O Canto do Rio cedeu o atacante Milton ao Taubaté
O jogador seguirá a titulo de experiência.

O dirigente do Botalogo, Renato EsteJJta, falando »
reportagem, declarou que carece absolutamente de lundamen
to a noticia dc que o clube estaria interessado no treinador
Kalmar. Declarou Renato Estellta que o clube estA satlsíeito
com Genlnho.

O Botafogo jogará domingo na cidade de Barbaccns
contra o Oilmpique. Seguirão todos os titulares.

O Botafogo cedeu por empréstimo ao Taubatá, oa Jr
gadores Mário e Gato. Também possivelmente Orlando Maia
ingresse no clube daquela cidade paulista. .Em virtude da recusa do coronel Luiz Renato de Ma*
tos, para chefiar a delegaçáo do Bangu na temporada pelo ax
terior, foi convidado o sr. Ademar Travassos, vice*piealdent<*
social. O mesmo ainda nSo respondeu.

Está assentado que a Portuguesa iniciará a aua tem
porada, por gramados dc Santa Catarina, no próximo dia 19

O Palmeiras telcgraíou ao Flamengo, propondo que o
encontro de ambos que será realizado no Rio, seja efetuado
à noite e não à tarde como está programado.No próximo domingo, será realizado no Estádio Pro*
letário, o Torneio Inicio dos funcionários da fábrica Banpja.
Joaquim Silveira será homenageado.

AUMENTO DAS MENSALIDADES
SOCIAIS NO FLAMENGO

Pedem-nos publicar.
A Diretoria do Clube de Regatas do Flamengo, reuniu-

nos dias 23 de abril passado e 7 de maio corrente, resolveu
por unanimidade, elevar as mensalidades sociais das diversa-
categorias, para as seguintes taxas: — Cr$ 200,00, contribuiu
tes; Cr$ 100,00, seção feminina; Cr$ 30,00, íamflla de sócios.
e Cr$ 20,00, aspirantes.

As novas taxas, na forma do decidido naquela* reuniõe?
vigorarão a partir do próximo dia 1- de Julho.

Espera a Diretoria do Clube de Regatas do FlamengL
que os senhores associados, numa demonstração de amor ao
Clube e alta compreensão do sentido da providência que muite
contra-gôsto se viu obrigada a tomar, emprestem a ela a cola
boração indispensável para que possa levar a bom termo o tra
balho a que se propôs, de recuperar econômica e financeira
mente o Flamengo, criando as possibilidades e emprestando
lhe a independência indispensável às grandes realizações qu<*as glórias de seu passado e a sua projeção no cenário despor
tivo do Pais, reclamam e Imperativamente Impõem.

CINECLUBISMÒ

nn i nu oo un.
Essore 5x0, exibição primorosa dos companheiros de Walfredo

grêmio de Olaria vinha invicto a sete meses
-0

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES DG BRITTO - Rua Álvaro

Alvim, 24 — l." andar, grupo 408 — teL 52-4293.

Dr. SINVAL PALMEIRA - A*. Rio Branco. 106 - 15.'
saia 1.502 - telefone: 421189.

DR. CAUnimOS BONFIM — Cansas trabalhistas — Rita
SSo .toso. (50 grupo L408 -~ telefone: 22-7278.
W—..- T. ii..*-* ¦ i Sm Am+mm* ¦ *i mi. i i' uiii.'.... n, .inimiln*!.-.  .

DR. MILTON DE MORAES EMERY - DRA. NORMAIS
DB MORAES EMERI, advogados. - Causas trabalhistas

Cíveis — Criminais — Direito de Família - Inventário.
Rua da Quitanda. 30. 8." andar, «ate 812, Edlf. Santo Ângelo
Telefone: 22*5879. Das 12 to 14 e dan 17 às 16 horns de
sc-puida a sexta-feira,

DR. HEITOR ROCHA FARIA — Uausaa oureis Comer
elais - Direito de família — Inventário. ROs do Ouvidor.
16!» s/917 - Tel.: 43J476, - Horário: de U -w 12 e de 16,311
te 18,30 horas

Goleado o Aliança
ífiajo)

Surpreendente revés vem
de sofrer o Aliança do Caju
diante do Ibitara por 8x2.

O gi*êmio da faixa de praia
esteve em dia negro, não ge
encontrando em campo toV-
nando-se assim uma presa
fácil para o vencedor.

Golearam para o vencedor:
Riolandò (5), VVaiter II (2'K
Wàltèr I (1).

Preliminar —• Ibirata 2x1

A gramle sensação da raa-
rátona dominical da zona da
Leopoldina foi, sem dúvida, o
Ttmsacional triunfo alcançado
pelo Palestrino de Lucas
diante do Voluntários do Ola--ia, pelo elevado escore de
3x1.

O feito dos companheiros de
vralfredo ganlia maior signi-
ficado ao saber-se que os de
Olaria vinham a sete longos
meses Invictos c também mes-
mo em que pese o alto padrão
técnico exibido pelos alvi-
celestes da rua Tenente Pa-
lestrino, ninguém, em sã cons-
ciência apostaria em uma go-
ieada dos mesmos, conforme
aconteceu, causando verdadei-
ra surpresa nos círculos ama-
doristas de metrópole.

DETALHES TÉCNICOS
PALESTRINO — Maluquí-

nho, Nego e Altair; Alexan-

dre, Áureo c Wanderley; .Tor-
ge, Walfredo, Tião, Nenem e
Esquerdinha,

VOLUNTÁRIOS — Pompêia,
Amaro e Waldemar; Roberto,

Chico e Doni; Miguel, Jorge,
Hélio, Castiçal e Cld.

Tentos: — Esquerdinha (I)
Tião, Jorge e Altair.

Preliminar: Voluntários 2x1.

mmm geral no e c centenário s

ERUZZI MENDONÇA — Advogado - AVealda 13 de¦Maio, SS (Ed. Darke) Srta 1.904/8 •* 19." iodar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Seguidas, quartas e

sextas, das 14,80 às 18 horaa. Boa Álvaro Alvim, SI•- 3' - s/302 - tel.: SS-ttU.

DR. ANTÔNIO JUSTENO PRESTES MENESES ~* CA-
nica geral — Av. Nllo Peçanha, 188 — 10» — s/1.008 —
Diariamente das 12 ás 14 MW,

DR. ALFREDO EUGftNTO - OMMei médica — Home»
patia. Segundas, quartas • ssxtas^draa, dte 18 àa & ho*
ras. TeU.i Consultório: 18-9768 t rei.' SB-B098. Boa Sete de
Sotembro, 319 - 1»

DR. URANDOM) FONSECA - -Nffiw, quinta* e *****
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O Presidente Interino do E. C. Centenário da Zona ;Árabe, vem por nosso intermédio convocar os componen* '
tes da Diretoria dò Alvi-Verde, para uma reunião geral J*a realizar-se amanha dia 16 (sexta-feira), com início às i
20 hoí-as. <

A fim de tratar de assuntos de vital importância para 5
o clube. í

N. R.: DeverSo comparecer como convidados especiais os í
Srs. Osvaldo Silva e Nagib Said. ,
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OiUBE DE CINEMA DO RIO DE JANEIRO — O CCK
apresenta hoje às 20,30 no Auditório do INCE (Praça da W<
pública 141-A) a película:

"O JUIZ DIRIGE A COMÉDIA" realização de STEM
— elenco: Peppino de Filippo * Silvana Pampaninl • Albertc
Sordi * Tânia Weber * Sophla Loren. Dados sobre o realiz;-.
dor: STENO, diretor cinematográfico italiano, começou siiíi
carreira como cenarista, Possui uma bagagem nada Ihdlferèn*
te de conhecimentos artísticos e de experiências no campo do
cinema.

Seu modo de tornar os aspectos das coisas, a situaçàu
ligeiro e delicado com matizes as vezes sutílmente Irônicas, a*,
vezes abertamente satírico o torna um dos diretores mais pev
feitos no gênero comercial da atual cinematografia italiana

Cuidadoso na preparação, dinâmico e febril em sua*:
realizações, STENO é um diretor de mão firme e de observa
çSes atentas, sempre disposto a tornar os aspectos mais extra
vagantes e menos "conformistas" da vida, seu modo de narrai
é paradoxal e simpático e sobretudo não é cansativo. A seguir
òs tit"1os dos filmes que constituem sua filmografia 'TOTÓ
CF*..-. A CASA", TOTÓ A CALORI", "GUARDAS E LADRÕES'

• "LE 1NFIDELI", "TOTÓ E LE DONNE", "L'UOMÒ LA BES
TIA E LA VIRTÚ», «CINEMA T>'ALTRI TIEMPI», «Ufct'GIORNO IN PRETURA" (o íilme de hoje), "MIO FIGLIÒ
iSÍERONE" com Glória Swansson e por último "PICOLA
POSTA".

A rtpreientèçSo do Palesfrino que goleou espetacularmente o
Voluntários

Caiu Lutando o Santo Agostinho
Difícil mais

conquistou o
justo triunfo
Evereste de

Prossegue Goleando o Juventude fe Ipanema
Não resistia o Vidal Negreiros caindo por 6x2 -

triunfo com quatro tentos
Zona. Sul, qúe tèz o que bem
entendeu dentro das quatro
Unhas, eolhend.-* um triunfo
$òr 6x2.

O «rêmio visitante què ss*
fcrirtielro confronto coneesmlu

Ô Dúblioo -ps* compàroseti
ao campo ío Juventude de
Ipanema voltou um tanto d»-
cepclonado com a fraca exibi-
cao do Vidal NeBrêlrós, Qu*
delxoú-se envolver còm íaclll-
dàdfe pilo grêmio tricolor da

Artur o artífice th

vm honroso «npate. ieeep-
eioxiou completamente.

Assim o clube d6 Ooaso
Gonçalves, vai de vento
pftpa derrotando todos
obstáculos que se op6em
seu caminho.

em

Inhaúma sobre o Santo Agos-
tinho por 4x3. Vitória essa
que valeu como reabilitação.

O grêmio visitante embora
derrotado não esmoreceu um
só instante lutando por um
resultado favorável até o api-
to final do juiz.

Goleadores: Hilton, Dini-
nho, Silvio, Miltinho para os
vencedores: Galego, Carlos e
Parayba para os vencidos.

O Santo Agostinho alinhou
a seguinte equipe: Jogo, Pe-
dro e Juvenal; Arleto, Pe*
nha e Bruno; Jorge, Galego
e Pedrlnho, Carlos e Paraybá

Preliminar: Evereste 1 x Ò.

"* Àít ^^

O quinteto avançado do juventude que demonstrou estar em grande
forma vasando seis vezes consecutiva o arco rfo V, Negreiro

ARTUR, O HBRôr
DA TARDE

Embora todo o quadro vitò-
ríoso tenha se exibido a con-
tento, deve-se registrar a no-
tavel exibição do atacante Ar-
tur que também constltulu-se
no artífice do triunfo Juvenil-
áo, consignando * belon
tentos.

Completaram o marcador
para ós tricolores, ClSllo
Dldlco.

G quadro vencedor atuou
íicsim formado: Masson; J
Carlos e Mauro; Lourival. He-
lio e Antônio; Dldico, Lula,
Artur. Pachola c J. Maria.

Preliminar: Juventude 1x0
¦...ii.iiiiint in i

Calendário
Desejando completar seu

Calendário pára o segundo
semestre do corrente ano o
Unidos de Fazenda comunica
aos eo-irmâos que aceita eon*
vite para jogar âmlstosamen1-
te. Entendimentos com Má-
noel Abrantes pelos telefo*
nes: 43-7212 — 43-7744, das
8 às 16 horns diariamente.

ESPIiBííy^nJE
AMOR, PRELCWO DE MOR-
TE — S5o. Luis, Rex, Rian,
Leblon, Carioca e Coliseu.
Com Robert Wagner. Dra-
ma. Cinemáscópio. Colorido.
As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
8,40 e 10,20 horas.
SEDE DE VIVER — Metro-
Passeio. Metro-Copacabana e
Metro-Ti'uca. Com Kirk
Douglas. Biográfico. As ,11,10(Metro-Passeio) — 1,25 —
3,40 — 5,50 — 8,15 e 10,30
horas. .
DE VOLTA DA EXEBNJDÁSS— Plaza, Rolai, Olinda, As-
tória, Colonial, São Pedro s
Mascote. Com Robert Ryan
e . Anita Ekberg. Drama.
RKOscope. Colorido. Sessões
a partir das 10 — 12 nc*Plaza e Rolai. Do modto,
no Mascote. Nos demais: às
2 — A. — 6 — S e 10 hs.
MADAME BUTTERIXY —
Art-Palaclo. Com Kaoru Ya-
chlgusa. Opera. Colorido.
Produção Halo-Japonesa. Em
terceira semana.
DESESPERO D'ALMA — Pa-
thí, Pax, Santo Afonso, Méier
è Ramos. Com Pièrre Fpes-
hay. Drama. Produção Fran-
cesa. Horário no Pax: Ai
H,30 — 3,45 - 6 — 8,15 e
10,50 horas. Nò Pathé.
CHAMAS AO VEXTO — As-
teca, Sáo José, Fara-Todos,
Melo, Regência, Mauá, Para!-
so e Engenho de Dentro.
Com Adrladne VVelter. Co-
média. «Mexlseope». Colorido. Productto mexicana.
ENTRE O CÉU E O 1NTEK
3ÍO — Palácio, Roxr. MadriMaracaná, Imperator e Iearnl (Niterói). Com RoboriWagner. Drama. Clncmasco*
pio. As 2 — 4 — fi — s ,.10 noras.
CHAMA IMORTAL - VitOrlà, Copacabann Piralí,
América, Botafogo, Ideal ••
AhnlIfSr r<Mn Alnr, BarIF; r

Ivone de Carlos. Blograflcc
(Wagner). As 2 — 4 — *
— S e IO horas.
SEDE DE MATAR — OdeorIpanema, Miramar, Tijuca
Mem de Sá, Monte Castelo.Madureira e- Bráí de PinaCom John Payne e Ruth Re-man. «Western». Colorido
As 2 - 3.40 — 5,20 — 7 -
8,40 e 10,20 horas.
O AMANTE DE 1ADSCHATTEMJEY — ImpéMc
Avenida, Jardim e NatalCom Danielle Darrieux. Cc-média. As 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.
O HOMEM QUE SABIA DEMAIS — Caruso. Com Sovi-Day. Drama. Vistavlsâo Rei
presentacao.DOIS CORAÇÕES E UsttALM* — Presidente, Catei-
bi. Penha, Bandeirante»,
Méleí e Guaracl. Com Jota.Derek e Dlanna Lynn. Dt»-
ma. Colorido. Horário SW*
Presidente. At 2 — 8,-tó —
5,20 — 7 — 8,40 é 10Í0 Ssc-
ras.
A CASA UE CHA DO LUAS
DE AGOSTO — Palácio-HJ-
glenópoils. Com Marlon Bran-
do. Comédia. Clnemascóple.
Reapresèntaçáo. As 2,30 —
4,45 — 7 e 9,15 horas.
DEUS LHT PAGUE — EaJtir
(Méier) e Eskle (Tijuca).
Com Arturo de Cordobi *'i
Zuelly Moreno. Drama: Ria*
presentac&o.Em BUSCA Dü .UIOR
Mvorada, Rio Branco t ft*.
cional. Com Maria EU - Si
ie Gerhard. Dr^ma. ProdaeU»?
Austro-alem".. As 2 — 3.-4E¦- 5.20 — 7 — S.40 e ÍO.W
horas.
SESSÕES l*A*sSA DE.MI'0
Capitólio — Jomals, comi-•lias iicsenVio.- musical?, ete
A partir das 10,30 horas
Prog**amn <*'-' mer.m' ?i**.»"i*
nr, Clrieri . -r rs.
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Trabalhadores em Moinhos Querem
60% de Aumento nos Seus Salários
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VITÓRIA DOS MARÍTIMOS
Etelvino Pinto

A vitória dos marítimos na luta por melhores condlçOos de
•idu enriquece o patrimônio das lutas dos trabalhadores bra-

sllciros. Us trabalhadores de mar além dc conquistarem a
equiparação salarial que vinham pleiteando lift mals dn um
nno, a conquistaram, sem que fossem aumentar as tarifas dos
transportes marítimos. Isto 6, quebraram o circulo vicioso
de caumento du salários, aumento das tarlfus.»

Além disso, da maneira como foi concedida a cquipnraçfto
salarial c outras reivindicações, isto é por meio dc tmbvençocs
tio governo As empresas de capital privado, até que fique
comprovado que tais emprésns náo podem dnr n cquiparaçílo
salarial com seus próprios recursos, íoi uma íragorosa der-
rota aos armadores. Nestas circunstâncias, as escritas dns
mesmas sofrerão devassas para que o govorno tenha conhe-
cimento da situnçáo real dns empresas particulares para po-der subvencioná-las.

Essa situaçiío n3o interessa aos armadores, pois o quo'•les queriam era a r.injoraçüo dos fretes para se lucupletorem"nm a nuiior parle rio dinheiro que seria arrecadado do bolço•:lo povo. Nüo íoi por acaso quo o Ministro da Viação advo-
gaya um aumento de írcles de 45CÍ-, o que devido a essa sua
;>osição se tornou persona não grata dos marítimos e neste
¦ ?ntldo os marítimos lôm razflo em ficarem agradecidos ao
Ministro do Trabalho o ao Almirante Gullobel, que se colo-
earam ao laòo de suas reivindicações;

A vitória dos marítimos 6 Incontestável, porém o.s ho-
mens do nior não vão se desmobilizar por dois motivos: peloconquista do restante das reivindicações que ficaram parasar resolvidas dentro de trinta dias, como o reajustamento
«los quadros, etc. e o recebimento dos salários a partir dc
primeiro de maio nndante.

E essa posição dos marítimos ó mais do que justa, pois.ost-x ai, o caso do aumento dos trabalhadores da Light, que
pUiveram numento salarial nas mesmas bases dos marítimos
1 até hoje, não recebem o aludido aumento. Depois disso,
.linda feita resolver o reajustamento dos marítimos nos
Estados, Tudo issn mostra a justeza dos marítimos continua-
rem mobilizados, para continuação da luta caso ueju necessá-•Ia.

Unçidi a campanha na movimentada assembléia ne Sindicato — Adicional por tempo de serviço,
outra reivindicação — Urge uma solução Imediata, afirmam os trabelhadores

Mais uma numerutin cniogo-.
ria profissional, os trabalhado,
res na indústria do trigo, «ctor
de moinhos lunçam-su ira cam-
punha reivindicando molhou*
snlárlos. Rossnltumlo no movi-
montada nsscmbléln rcnllziuln
anteontem no Sindicato, qúuem faço a lncotsnnto elevação
do custo do vida, nllo 6 mula
possível su manterem cum on
atuais nalArh.8. ns trabalhado-.
ros deliberaram reivindicar
uma melhoria salarial nn ki-
RUlnte bnse: numento du 0l)r/„
sobre os anlói-los dn último u-
cúrdo com um mínimo de 2 mil
cruzeiros. Ficando aindn deci-

Vendaval de Calças
A preço» i|iii> min miImiIIi in com.

polliliirm, pori|ii« iíi,, |ir,',„s ,t,-
lUIAUItY. «'Hlvn «I» l.lnlio Niirln-mil Crg ,'IIIM. «'iilcii lin Triiiilriil
1'iir» 1.(1, CrS ISO.OO. Calça de Trn-
nlnil Mrla I.A. CrS Mo. oo. Cnlcude Camhral* Vr* ÜSO.OO. Ciilr:i ili- „"""_;' 

""„ ," ',"'. '•••;•'•
Snrjn Cr* JMi.on. Ciikn lio Nllnril I mcntp n0 sntnr "c moinho C de
Crf son.flD, itim d» AifúiiiiiRii. sikH.100 cruzeiros, quo nno cour Atrasa TJÁTn^xii Tmúo wmJ°, lonrna ,mI-Tfnh» n Av. Nii0 1'i-rnnim, sin nimtiB necessidades <|i>s iniba-
cm emi»», Ksiuiio iin ni», lhadiires.

dldo quo a cnmlHsfio do xidárln
elidia na rofi-rlda assembléia
elabora ns bases do um adlciu.
nnl por tempo do serviço, tm
bases percentuais a parilr do
ft anos, quo conjuntamente com
a melhoria salarial será piei-
tendi, dos empregadores,

Em declariiçílcs ontem presta-
das a nossu reportuiiem, o ne.
cretario do Sindical" dos Traba.
Ihadòres na Indústria dó Trigo,
sr, Firmino Lemos Cardoso.
nflrmAu-nos que u diretório Irá
Imediatamente tomiir medidas
para icv.ir an conhecimento dos
pntrõe.s as resoluções dn assem-
bléia objiilvnndo encontrar som
maiores delongas umn soluç&o
satisfatória pnrn o aumenta
pleiteado. Salientou, que nns
ntunls clrcustímelns. com o
custo de vld.t elavndo da formu
que está. o melhoria salarial o
por demais sentida, umn vez
nuo n mídia dos salários atual

Resultado das Eleições Para
o Conselho Fiscal do IA. PC.

Ucalizuruin ontem u9 eleições Manuel Vicente Ferreira, repre.
pnra renovação parcial, do Con
selho FIhcuI do Instituto dn
Apiisuntnduriu o Pensões dos
ComercIArios. Compareceram ao
pleito* por parte dos empreita,
dus ms delegados eleitorais, Fó.
rum reeleitos os atuais Conse..
lholros, srs. Geraldo Campos n
Ângelo Pumlglunlo, ambos do
Estudo de Silo Taulo o como su-
plontes foram eleitos os Srs.
Joü" Uurboiii "iRconcelos c

svntnnlcs
nambuco,

do Estado de 1'er.

Depois das eleições, os deli-
gados eleitores se ruunlram em
um Congresso du Previdência
Social, que está runcloniindn no
próprio iJilielo do 1APC, nu
Run México. Nu parte dn tur.
du, funcionaram ns Comissões
cspeclallziidns. Hoje, às 9 horns
haverá a primeira Sessão Pie-
náriu.

Aumento dos Rodoviários
Pedem-nos publicar:
A Comissão dc Salários dos Rodovitirios pede o com-

pareclmento dos motoristas, despachantes c trocadores,
no próximo dia 20 às 16 horas no 12 andar do Ministério
do Trabalho com o fim de, prmtigiar o ao mesmo tempo,
acompanhar o desenrolar dos trabalhos pcla obtenção do
aumento dc salário que ora estamos pleiteando junto aos
senhores empregadores, e as autoridades afeta no caso.
Rio de Janeiro maio dc 19.77.

(A COMISSÃO DE SALÁRIOS'

Eleito o sr.
Valdemar Viana
Nas eleições para a dire-

loria do Sindicato dos Tra-
balhadores cm Bebidas, ren-
llzadas anteontem, foi clcltn
a chapa encabeçada pelo sr.
Valdemar Vlnna. Também
pnra representante junto a
1'i-dernçíio, teve o sr. Valdc-
mar Viana o seu nome su-
frnqadu nns urnas.

QUEM NAO DEVE
NAO TEME

K .VM.1t IU min lemr üujip«.tlilurca |inri|ii|, vinil,, rtnlmi-nli-
I mnl» linriilii: Canil-.» Ka i- iiJh ||, h
I « IIMriiil» iillmplfu a CrS 13(1,0(1
I Ciinilsii liriuini Nnvu Amvrii-ii «Vi• ¦;.'i n.nn. fuml»» Pele «Ip Ovo cri

180,00. CnmNn lio Trlriillni- IIMruilu CrS 180,00. Canil-.» ANNA KV |(.'OI. 180,11(1, liua .ta AlíAnilrifii.
tllti — I» iimliir. itun Vlnli- tleAbril. 7. Itun Jiimí Miuirlilit im- iA. na IViiIiii ,. Av. Ml» 1-i'cnilhii, ,278, Ciixliis, IlHtniln ilu Illn. '

'Mo ilt; Janeiro, 14 de Maio de
1057

noi.KTisi n» íoc
DIRETORIA

'ÜESPACItO AUTOS INQUÉRITO
AD.MINISTRATIVO

i — Comunicar que o Sr. Di-
re-.or exa roe. em 11 do corrente,
.íos auto-; do inquérito adminis-
tratlvo Instaurado para apurar
irregularidades cerlílcadas nn (I-'.ha Individual do servidor Jon-
'inlm ítondes do Oliveira, matrl-
cuia r,"' 10.7r,3, conforme Porta-
ria n» 1.240, de 20-10:W5R, o
.•lespacho abaixo:

Tendo cm vista o Parecer n«
429,57, de 9iõ|1957. dn Procurado-
ria, o RcV.tiírio da Comissão de
Inquérito f; O q'-".' mnls destes
autos, consto.

Dctetmlnu ao Serviço du Pes-
soai:
a) que restabeleça para 20 ue

maio de 1942 a data exata do
admissão do servidor Jouiiulm
Mendes dc Oliveira, matricula
n» 10.7F3;

h) que debite no leredlo -servi-
dor a importüncln de CrS ....
13.G45.G0, para pagamento em
10 (de;:) prestações mensais:

e'i que restabeleça o pagamento
de 2 (dois) qüinqüênios a que
faz jús o JA supracitado ser-
vidor, is partir de 1!U|195G;

MdUiaéj
A) que observe Inteiramente o

item 3. do Relatório da Co-
missão de Inquérito, «ln fine»:

c) que sejam arquivados os autos
do presente inquérito.

SKCKETAIUA GERAI
(Serviço dc Pessoal)

PENALIDADES

2 Comunicar, paru os üévldòs
fins, que de acordo com a car-
ta ii" 129, de 13|4]1957, da
Agência de Ilhéus, foi aplicada
a pena 

'do repreensão, na for-
mn do artigo 201, da Lei 1711,
dp 2S!10|19!>2, aos servidores
AUSTRICLIANO DORIA, mn-
trlcula nv 7003, e WALDEMAR
VIEIRA, matricula n« 797, por
haverem se afastado do ser-
viço noturno quando era ne-
cessaria a presença dos mes-
mos, na operação do
«Duque de Caxias».

vapor

MOVIMENTAÇÃO DF
SERVIDORES

3 Remover da Divisão Cir /«Uas
e Avarlus parn c Divisão de
Serviços Fortuúrlos o servidorJorge do Oliveira. matricula
n. ÜSG2;

* Remover da Divisão de Ser-
viços Portuários para a Divi-
sfio de Faltas e Avarias, o
servidor Antonln U'dn lialtãij,
matricula n. ,vi-M.

ni;t
CONCESSÃO DE
ESI-ECIA1,

LICENÇA

S O oficial administrativo Murla
Lyglu Unuvêa Nunes; matricula
n. 369, entrará em i;ô;:o de 2
idols) meses de licença espe-
ciai, de 15:5 n 14|7|1957,

CONCESSÃO UE FfiltIAS

Comunicar que entrnrum em
gflzo de férias regulamcntares
os seguintes servidores:

NOMES

Otávio Martins dos Santos
José Pereira de Almeida
João Paulino de Lima
José Ferreira Negro
Amaro Antônio dos Santo»-
Kival Sardá
Sebastião Corrêa Leite
Antônio Bernardino da Sllvn
Manoel Florencio Corrêa
Hermes Cirilo Portela
Alaide Dclmiro dos Passoi
Jorge Antônio da Silva
Rosomlró Ferreira da Costu
Quintino 'ic Almeida
Kélio Fíirillhn tle Melo
huiz liarbosa
Walter Machado Campos
José Ferreira da Silva
Vicente Rocha do Nascimento
Otávio Ferreira dn Silva
Tran Dantas Correia
Clovls Pinto de Souza
Antonio Sebastião da Silva
Zildo Vieira Barros
Manoel Corrêa rio Figuelrôi
Ademlo Luiz Vieira
Joaquim Cassiano Meireles
Clovls Nylnnder
Francisco da Rocha Bezerr»
Francisco dn Rocha
Hugo Macedônlo

Kamoi
Almeida

Costu

Bezerrn
Perl a

Hefio Dlns Arguello
Álvaro José da Silva
Hilton Ceznrlno dc
Tíoberto Cotta
Wanderlcv Damasccno José
Celio Rnphnel Nogueira
Hermellno Castro
J^rbns Ferreira
Benedito Bernardo da
João Mllltão de Souza
Ayres Lopes
í.ourlval Gomes Prado
Othenlo Mathias de Souzn
Antônio Ceznr Góes

XSr^S.?"".Naselmento
Pedro Gregôrlo da Silva
José Pereira de Andrade
Silverlo Ramos Bn1í?!?!?.
João Oliveira Cavalcante
Mnnoel Cardoso Macedo

REQUERIMENTOS
DESPACHADOS

TEDIDOS DIVERSOS
CERTIDÕES (deferidos)

t — Anlõnlo Francisco Montei-
ru, matr. 11.158, Paiol, (2.RA), pa.
ra prova junto ao 1APM (P

Y —' Carlos da Fonseca, matr.
ll JG3, talf., para prova junto ao
TAPM (P. 5.239).

ACIDENTADOS (deferidos)

0 — Antônio Martins, matr. n.
;.S32, trab. t. «. ger. esti. (dife-
renoa a pagar correspondente ao
periodo de 20-3 a 12-4-57, Cr?...
?. 166,60) fP. 11.704).

10 — Altalr Augusto do Ama-
ral, matr. 9.301, op. of. eletr. esti.
,'diferença a pagar correspondente
ao período de 1-1 a S-3-57, (CrS
5.405,60) (P. 10.333).

11 — Amaro Tclxolra, matr. n.
3.402, op. of. cald. ferro esti. (dl-
ferença a pagar correspondente ao
período de G a 24-4-57, Cr5 
2.751,20) (P. 16.12S).

12 — Francisco Loureiro Pinto,
matr, 2.730, op. of. s. oxl-actl es-
ti. (diferença a pagar correspon.
dente ao período de 5 a 20-4-57.
Cr$ 1.3S7.20) (P. 13.634).

)S _ José Dlns Reis, matr. n.
2.915, op. of. eletr. esti. (dlferen-
Çft íi pagar correspondente ao pe-; iodo de 20-3 n 10-4-57, Cr,$ ...
>.242,00) IP. 11.405).

1< — Jfillo Manoel Alves, matr.
Õ.795, op. of. cald cobre esti. (dl-
ferença a pagar correspondente ao
período de 27-3 a 3-4-57. Cr$1.155,20) (P. 12.384).

15 — Joao do Mattos, matr. n.1 -H8, op. of. s. oxl-actl. esti. (dl-'eronça a pagar correspondente ao
Período de 19-3 a 3.4-57, Cri ...
.' 203,50) (P. 11.406).

16 — Loteria Gonçalves Rodri.
. í.-s, matr. 3.139. op. of. carp. cjtl.ilferença a pagar corresponden-

nn período de 20-3 a 12-4-57.• ?.321,2o) (P. 14.173).
T-TROS KP.qiTCRfMKNTOfi
" — Antônio Forrclra Uma,' .r. 13.A02, coz., um mês de ven-

:r,entos a titulo d? auxilio en-"rmldadn: «Deferido, na forma do
irt. 143, combinado com o ntr. 104.'.1 Lei n. 1.711, em face das In-'•vrna«a«» f.P: 13.134).

19 — .intWni,. Fflrroir» Uma,
n»». 13 DO-), coz.. Wl dias •!,- II.:«no*. en prorrogacSo, pura ".rn-
WSMSo de aadde: «Concedo 25 j

MATRS.

13844
1462S
L4736
14S81
ir>2r,->
insíü
170S7
174S7
19fií!0
19,'MS
50452
50728
51012
51686
516SD
5206S
5233G
52100
52472
52638
52GS9
1G5G9
5040S
12S27
3965
5591
G1.7I-,

120-16
13212
13212
1.1S7G
20364
36S2
7291
6156'J1S05

3157
5700
2633
4744
3298
33G6
5378
2468
2912
2933
1848
3886
1799
4G53
9504

14342

LOCAIS ÜNDJí
SERVEM

I.. Canadá
ll.Parnaiba
11. Pnrnaibu
Cumamú
L. Argentina
L. Argentina
D. Pedro II
li. Argentina
Camamú
L. Canadft
D. Pedro II

Pedro II
Pedro II
Pedro II
Pedro II
Canada
Pedro II
Pedro II
Canadá
Pedro II
Pedro II
Caxias

Lira

D.
D.
D.
D.
L.
D.
D.
L.
D.
D.
D.
Cte.
Camamil

R. Alves
L. Haiti
II. Alves
R. Alves
Camamú
S. P.
Estalelrok

PERÍODO
AQUISITIVO
out. 55
ubr.
anos
mar.
out
mar
set.
jun.
nov.
Jul.
maio
jan.
jun.
jun.
dc>:.
fev.
jan.
dez-
nov.
jun
Jun.
fev.
Vle/.
out.
out.
rev.
mnlo
mar.
rnar.
out.
Jun.
fev
fev.
fev.
fev.
jan.
abr
out.
mar.
mar.
dez.
mar.
mar.
mar
ano
set.
inalo
dez.
mar.
agt.
abr.
agt.

dc

f>j 57

Ü3 3 7
51;5G
«03,57
53 54
55;57
51 '.>(•
5-1 ;k
5156
5I|56
S5JSV
55.)'('
55 ü(í
58J57
56)57
5536
.h 50
55,57
58 57
56157
55J5G
55,01)
5l;53
54|57
53157
49,5(1
¦M;5G
5556
55! 5o
5íij57
5G157
5íi]57
56 57
;ui,57
56Í57
55;5£i
5657
50 57
5556
56 57
5657
5G.57

5(1
55156
5057
55Í50
56 57
5556
5fi'57
55106

13
4 5
4,3

INICIO E
TlitlMlNO

¦i 5 a

1,5
4:5

lio
75

7;5
7:5

a
a 27,07
a 21757
a 3 G,57
a 3,6,57
u 4.GI57
ti. 27|(i 57
a 4]S 57
a 5,7,57
a 2ti,H,r>7

a 5 (i 57
a 5 0,57

5 6 37

!<;5
815
K,r>
H'5
S:,r)
8,5
Si5
85
S|5
8:5
sis
8:5
85
85

qüinqüênios o ue adicionais', no
período de 1-5-51 a 30-12.55, tendi,
cm visiu o Decreto n. 39 5G3.ni',.
(!'. 15.713).

Ul — JoAo Koiiüccu, inaír. n.2.011, op. of. fund. esti.. ri-consl-
dcraçflo do despacho exarado emseu requerimento protocolado sobo n. 50.317-51: .Em tnre das ln-
formações, t. parecer <ia Procura-
dorln sob o n. 1.-I20-5G, recnnsldcro o despacho anterior, pnra auto-
rlzor i.m período de seis meses õo
llcchcn-espccln?, r\n ncÃrdo rom n
escala» '1' I2,a55).

;(r — Jonn.i Sohrnl, matr ri.15.¦'ií-'. mar., reconsideração do
despacho exarudo em seu reque-
rlm""-n protocolado sob o 
41.2'.'ii."2: »Em face do parece: ria
Proeurndorln, reconsidero o despa-
cho anterior, nara autorizar um
perlod , ih seis meses de liivn™.c^neí*'.*»' ''" ncArdo *'nm a csentns

! (P. 7.Bro.
í(! — I.nj-r Mnllo ,ln Sllvn

. Ir. 8.75S, nn, of. fere. cstl., Ili ...I especial: -indeferido. O requereu-1 le teve um Intui de 70 falta» r.r-i
| Justificadas an s-rvleni (P,.M.nr,2-5Gi

37 — Munnnl Corria do Klffin».r,)u, matr. 3.9B5; tn. conv., reconslderaçA.i do despacho exarado emseu rnnuerlmento protocolado «üib
o n. 36.588-52: tEm face dns In-
formneilcs, o parecer sob o n...1.42n-nn, reconsidero o despacho
anterior, para autorizar um perio-do de seis meses dc licença-esnt- jdal. d" ncftrrto enm a escala» (V i
12.5671.

na — Mnnoel Francisco .lulln,
mntr. 9.488, op. of. feri- esti., II-1
cençn.cspeclnl: «Indeferido, n rc-,
querente leve um lotai de 79 fnl.tes nAn lustlflcndns no serviço,;
(P.14.020), i

Ollrilo Janqulm Rllielm,
matr. 3.893. op. of. não. cstl., II-1
eençu-espccial: «Indeferido, n re-,
querente teve um total de n:i ral-
tn« niio iusiinenii.Tc oo serviço»
(P, 2.817-5G).

57 | III — Oriundo ilu Arnú.iii líiil...
57 1 innriies, matr. 3,270, op. of. calaf. I
57 | esti., Ilccnçit-especlnli rIndeferido. |
57 d requerenÍL' teve um total de (l.V-.•I faltas nãn lustiffcadas ao serviço»
57 | (P. 9.877-56).

tí — Oswaldo l'«chcco, matr.
2.-ICO, op. of, eald. ferro esti., re-
consideração do despacho exarado-~ \ em seu renufrimentò protocnlndó_ y. , sob o n. 19.335-5!: «Mantenho o
despacho (interior, o requerente te-
ve um total de 177 faltas' não Jus-
tifieadiKi no serviço» . 
13,907.57I

I'. ._ Pedrii l'runeiseii dn Silvn,
inutr. 10.102, e, fog„ liccnca.es-
pecial: «Amulvo-se, O requerente
teve mais de 50 faltas nãn iusti-
ficadas ao serviço» (P. 42.029-561.

Ili,— Pedro de Moraes Maelia-
do, matr. 5.233, on. of. serr. esti.,
licença-cspeelal: -Indeferido. O re-
querente teve GO dias de licença
para tratamento de Inlorôsse viw-
tleulnrs (P. .I5.s77-5i).

fl — Küptnaldo AmtnefacAo,
mat:-. 14.727. trnh. t. Umn. eald.,
llcençn-espeelal: «Indeferido. O re-
quorénte teve um total de 129 fal-
tas nõo lui-tirieniins no serviço»
(P. ". 737.54)

P.emeii Jlnttlis l

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
ihadòres nas Indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sfide: Av. Manchai Floriano, 225 — Sob.

Tel.: 43-9567

EDITAL
Polo prescrito convoco o.s associados dflstc Sindicatoem pleno gozo rios seus direitos snclnls a íim de tomarem

parle nas eleições que serão realizadas em primeira convocação, com a presença de pelo menos u metade dos as•s,0C1,a„f'ü,s Inscritos em condições dc votar no dia 20 de maiirie líbi. das 12,00 horas às 16.00 horas ua sede deste Sind cato, à Avenida Marechal Floriano, ffc sobrado, naraelegei- o Delegado-Eleltor deste óreão do Classe que naCapital do Estado tum,ir:'i parte nas elelçOes para os membros do Conselho Fiscal do 1APJ.
Outrossim, avisamos que não havendo «quorum» paia a rcallzãçüo do pleito em primeira convocação a me-ma se realizara no mesmo local das 18 ás 20 horas, com apresença de qualquer número de .-.«sociados.
Desde já íicam abertas as inscrições, pelo prazo de Sdias, a contar da publicação dôsto, pnra os associados em<;ozo dos seus direitos sociais, se candidatarem a DelenãdnEleitor.

Rio de Janeiro, 3 du maio de 1937.

JOSÉ JAIME COMES - Presidente rio Sindicato.

BAILF, DOR ALFAIATES

,i„» iNoaPr?.x'n.") íiltt W» Departamento Esportivo o Rccrcá-tivo do Sindicato dou Alfaiates promovorA um monumentalImllç, nn serie do Sindicato iIor nnncArloí, ft Avenida Presldon>te VnrRas, !H)2, V nndur.
t

HOTKIJCIROH

Iíhiüo Convocadas n» cIcIçOch do Sindicato dos Hoteleiro»,
paru renovnçfto da Diretoria, Conselho Fincai e Roprcsontnntoada Fcdernçno pnrn os dlns 10 o 11 do Junho próximo.

CARRIS

O Sindicato dos Trabalhadores cm Cnrrls Urbanos do Riode Janeiro, convocou os elelcOe* para renovnçfto da Diretoria,Conselho Fiscal e Representantes \ Fcdernçno, pnrn o próximodln 1 de Junho,
SAPATEIROS

O Sindicato das Sapateiros, convocou as eleições purarenovnçfto da Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes daFederação, pnrn os dlns 28, 29 e 30 de mnlo.

METALCRGICOK
U Sindicato dos Metalúrgicos 'convocou 

Importante as<
semblúla para o próximo dia 17, fts 1!) horas, no sede do Sin-
dlcato dos Têxteis, pnrn dnr conhecimento o d!«etnir a propôs,ia pntronnl de aumento de salftrlos.

TÊXTEIS
Ü Sindicato dos Têxteis do Rio de Janeiro, convocou uma

assembléia Geral Extraordinária parn o dia 18 do corrente,
em sua sede social; fts 19 horns, para tratar de aumento Geral
de salário. Nísle sentido serft discutido um relatório, aprovado
psla Comissão de nalftrlo o a Diretoria.

MARINHEIROS
O Sindicato dos Marinheiros, convocou tuna assembléia

Geral Extraordinária a reallzar-se-amanhii, fts 18 horas, pararatificação do acordo salarial, recentemente obtido,

TAIFEIROS
Itealizai-scu hoje, às 17 horas uma assembléia geral ex«i.aoiriináriii, no Sindicato dos Talfelros dn Marinha Mercante

para ratificação do acordo salarial e tratar ds assuntos ce-rais
MARCENEIROS

ii Sindicato dos Marceneiros do Rio de Janeiro, realizaráuma grande assembléia geral extraordinária, nò dio 23 riocorrente, fts 18 horas para tratar da construção da série doreferido sindicato e ouvir a prestação rie conta dos delegadosti 1 Convsnçfto dos Trabalhadores do Distrito Feriem!.

FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINÀ
Nu dia 20 do corrente lerft inicio a.s eleições no Sindicatodos Ferroviários da Leopoldinà, para renovação da Diretoria,Conselho Fiscal e representantes dn Federação dos Ferro.viários.

BANCÁRIOS EM liÈVJSTA
AUMENTO DE SALÁRIO»: - De conformidade como plano de trabalho elaborado pela Diretoria rio Sindicato

reunir-se-ão amanhã, dia 17, a.s comissões de Seções eBancos, para, juntamente com a Diretoria, apreciarem ássugestões porventura apresentadas pelos bancários, vi-sando a campanha salarial. Dia 20 será realizada a pri-meira grande assembléia da classe, lendo como local a As-sociação rios Empregados no Comércio, á Av. Rio B
ri. 120. rance,

1 fi
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Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena
Cabotagem e dos

Sontra-Mestres em Transportes Marítimos
¦leia, 27, 5'' andar, Rio de Janeiro

EDITAL
Sede: Av. Venezuela,

O Sindicato Nacional dos Mestres ae Pequena C-„bo-
tagerri e dos Contra-Méstres em Transportes Marítimos,
por ordem do Sr. Presidente convida todos os seus essociados quites o em pleno gozo dos seu:, direitos sociais a
comparecerem a Assembléia Geral Extraordinária, que screalizará no diá 17 rie maio de 1957, neste Sindicato à
Avenida Venezuela, 27, 5' andar, sala 513, Distrito Federal,
em primeira
17 o KS lioráí

e segunda convocação, respectivamente
. enm a soiíuiiite ordem do diá:

a)

5 ci :>7
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0|6|57
CG 57
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apurado, coníirmndo polo serviço
módico» (de 21-3 a 14-4-57) (V.
13.601).

19 Anísio Dlnlz ila Silveira,
matr. 25!l21, trab. Int. esti., pagar
mcnto de diferença ile venclmen.
tos como acidentado: «Justifique;
se apenas o periodo de 2(1.3-57 a
1-4-57, visto que a iltArln pago pe-
lo IAPMj é Igual á que vem per-
cobendo nesta Autarquia, nüo ea-
liondo assim a complementacfió»
(P. 11.334).

20 — AntAnln Ferreiro do» Sun-
to», matr. 17.453, c. mestre, 30
dias de licença, em prorrogação,
para tratamento de saúde: «Con-
cedo a licença, na forma do art.
105, da Lei n. 1.711, no período
apurado, confirmado pelo serviço
módico» (P. 15.249).

21 — Alexandre José Gomes,
matr. 3.S52, op. of. lsol. term. es-
tl„ pagamento de mals um qüln-
qUínlo: «Deferido, a partir de....
1-1-57» (importância a pagar cor-
respondente ao período de 1.1 a
30-4-57: CrS 1.983,30, e, a partir
de 1.5-S7. CrS 1.500,00 mensais)
(P. 10.332).

11 — Alcclilade* Munlz, matr.
4.667, op. of. cald. ferro esti, re-
consideração do despacho exarado
cm seu requerimento protocolado
sol) o n. 42.911-51: «Mantenho o
despacho anterior. O requerente
teve um total de 97 fnltas não
lustifleadas ao serviço» (P
9.901).

23 — Ceslno Burros, matr. n.
F35, gulndast. cstl, cancelamento
de consignação que sofre em fo-
lhn a titulo de alUBÚol de casa:
«Deferido» (P. 16.709).

24 — nilccii Pln/.ido Díirtu da
Sllvn, matr. 1.669, op. of. mftq. es-
ti, reconsideração do despacho
exarado em seu requerimento pro-
tocolado sol) o n. 1.385-52: «Em
face das Informações, em parecerda Procuradoria sob o n. 1.420-56,
reconsidero o despacho anterior,
para autorizar um período de 11-
cenca-especlal, relativo ao decínlo
de 1931 a 1942, de aertrdo com a
escnla» fP. 44.845-56).

os — Knildo Benevenuto daSllvn. matr. 2.511, op. of. cald.
ferro esti, reconsideração do des-
pacho exarado em seu requerl.
monto protocolado sob o 
15.226-52: «Em face das Informa-
çnns, e parecer dn Procuradoria
snb o n. 1.420-56, reconsidero odespacho anterior, parn autorizar
um período 'l*1 seis meses i1« li.rftüphrcspnrla!. -'" npflrdo com aoscila- <!'. 2..'W5-57).'>c> — Frnnplspò Mm*} tln* An.ins,
muLr, 3.037, op. of. carp, est

sob o n. 35
Informaçücs,
doria sob o n.

17-! sKm fuce da:
parecer da Procura
17420-56, roconsldu

ro o despacho anterior, parn au- Prooiir
torlüur um período de seis mesos.
dc llcénoii-especiul, de acordo eom ,
a escnln» (P. 9.524).•j7 — Omiruim Munoel do Mo-
nozes, matr. .S.Sõl, op. of. carp.
esti, Iloençn-especlnl: «Em face
das Informações, autorizo uni pe.
rloilo de sois meses do llcença-es-
pecial, devendo o respectivo chefe
comunicar o Início (Ia mesma ile
acordo com a escalas (P
5.672-56).

28 — Illldebrandii da Silveira
Munlz, matr. 5.449, op. of. s. o:(l.
acti, esti, reconsideração do des-
pacho exarado cm seu requerl-
mento protocolado sob o 
10.577-56: «Em face das informa-
ções, e parecer da Procuradoria
sob o n. 1.420-56, reconsidero o
despacho anterior, para autorizar
um período de seis meses de 11-
cença-especlal, de acordo com a es-
cala» (P. 13.670).

29 — Joaquim Silveira, matr.

ça.especial: «Tndoferldo. O renue
rente teve uni total de 154 faltas
não lustlflcndns nn serviço 'P
/tliüOSrBS)

Ki — ltiml Medeiros, ric.tr. n
5.746. op. of. s. eletr. cst.l.; licença
nsoeclnl: «Indcfíírldo, face as In-
lerrunções havidas n;> iirc^tnçflo
'los serviços^ IP 14,961-55).

i" — Slmflo í*>rn^n(íes dn Vos-'•i. matr, 2.7ÍÍ2, tm. of, oxl-nct!. os-
il„ rnconsfduraçflo do riosnaoho
nxfívndo rm sru reot'«rl*non!o o^o-
tòcblãdo sob o n. 15.634-51: 'Em

das InformnqOen, '• ww— dn
doria seb o n. 1.4211-56,

rí?cnnsldorn n despacho anterior.
para autorizar um periodo de Sfls
nosns dc líconpa.Oíínocint; d-» apnr
do com a escala» (P. ,37.036).

.13 _ l.c"<" OnniPH dn Almel-
flit. malr. 3.5Ü7. continuo, e ou.
tros, lotados nos estaleiros, pn*?a-r^^nío d'í horaa nun em que traba-
lham PNtrnordinãrlamcnle, ou com
«"íVría^rio rtfissc o:itraordlnílrlo em
rlins de folga: «Indeferido por fnl-
ta de jimpnrn legal. Os requerun-
tm, ,,«|-,n obrigados a ollo horas
Mn trabalho, de oonformidade eom
n disposto dn Decreto n. 26.299,
(le "1-1-49- T. 11.269).

tn — FIAvio di Almoldn Alh-
nnerqnc, mntr. 13.607, radlot, 30,
dins de licença em nrorro-açflr,. I
nara trfltnmcnto de saüde: ÜConr"-
do a licença, na forma do art. 105. |Hn r.el n. 1.711, no período a->"iw i
dn, confirmado prtin s«**viço m^df •
co, (íte 37.4 a 36-5.57) CP.... I
14 ~-nr,)

Leitura c Discussão da Ata anterior;
homologação do Acordo firmado no Ministério da Ma
rinha no ciia 13 dc maio dc J9ã7.

Rio dc Janeiro, 14 de maio de 1957.

Christovão Mafra Alves — 1« Secretário

!'ALUS1KA 1)0 UK. UUMBEKTO GUISIUOS: — Kca
lizõu-sc ontem a anunciada palestra sobre o Parto semDor, pronunciada pelu dr. Humberto Gúeiros. Foi bom o
número de bancários presentes com suas familias, desper-
tando as palavras do clr. Guciros grande InterOsse.

KSPETACULÜ UO TEATKO KXMCKIMKNT.U, JUI
OrUKA: - Em comemoração ao 29' aniversário da AABB,
realizar-se-á hoje, na sede da Rua Haddoek Lobo, às 2\
horas, uni espetáculo do Teatro Experimentai dc ópera,
constando de um recital de trechos líricos da Carmen, Ai-
da, Traviata, Cavalaria Rusticana, Barbeiro dc Sevilha. olc.

oi;i*akta3u:nto infanto hj\i:ml: o do-
parlamento convoca os elementos componentes da equipe
de futebol juvenil do Sindicato, para uma reunião ama-
nha, dia 17, às 19 horas, visando a partida gue será disputa-
da em Jurujuba no domingo 19. como parto do pic-nin-queali sorá realizado. Convoca também o Departamento, os
demais membros inscritos.

Continuam abertas as inscrições para a -PKiXADA-
que terá lugar no Jurujuba Praia Clube, conforme já foi
amplamente noticiado.

COMISSÕES SINDICAIS: — Reuniram-se ontem no
Sindicato o.s componentes das Comissões do Banco tio
Brasil (Edifício 1? de Março e Agências Metropolitanas),
a fim de traçar diretivas para intensificação da campanha
salarial. Esteve presente um bom número de funcionários
do Banco do Brasil.

Sindicato Nacional dcs Coniramssíres.
Marinheiros, Moços

e Rentadorís em Transportes Marítimos
i Sitie própria: l?tia Silvino Montcnegro, 102

Tt.|. 4i.-22flf) — Rin de Janeiro
Sobrado

4.024, op. õlTierr. est]., 3G dias dei „n M -|nRp™«lp-n 
^Wd'licença, em prorrogação, para tra- f,",;,,™ f W; í do correntetamento de snúde: «Concedo a 11-! '' "rl "• 1":1- n •' ''". ™rr< ".'•',

cetica, na forma do art. 103, da
Lei n. 1.711, no periodo apurado, |confirmado pelu srerviço miídlco
(dc 4-4 a 9.5-57) (IJ. 15.31S).

30 — Josí Dlonlsio ile Freitas,
matr. 10.310, fog., consignação cm
folha, a titulo de aluguel de ca-
sa, da Importância dc Cri? 3.S00.00,
cm fuvor de Manoel Mello Macha-
do: «Averbe.se, a titulo dc ain-
yuel de Casa» (P. 17.3G2).

31 — Jorge Duque, malr. n.
5.030, op. of. eald. ferro esti., re-
consideração do despacho exarado
em seu requerimento protocolado
sob o n. 24.592-52: <Em face das
Informações, e parecer da Pro-
curadoria sob o n. 1.420-56, recon-
sidero o despacho anterior, para
autorizar um período de seis me-
ses de llccnça-cspecial, de acordo
com a ascala» (P. 33.SS9).

32 — João líaptlstu Gomes de
Figueiredo, matr. 13.820, servidor
Inativo, pede que esta Autarquia
remeta oficio ao IAPM, a fim de
ser cancelado o desconto que o
mesmo sofre em seus proventos de
aposentado cm favor dn Cia. dc
Seguros Previdência do Sul: «Can-
ecle-se. Comunique-se no IAPM»
(P. 15.710).

33 _ ,.„õ„ Miir.Milino dn Sllvn,
matr. Ili.792, c, fog.. pagamento
de diferença de qtltnqliínini e nrtl.
cionals, cm virtude de alteração
nas soldadas tio C. Mestre: tEm
face das informações, pague.se ao |Importância de Cr.?

protocolado / 10.000.00, relativa A dlterencA <*»>

í nno pnçsn a te- n seguinte reda
n-Jn: Francisco Roclrt^n^e rt« F-pi
(ni, comlss., matr. 15.f4fi lin dias
Hn npnncn, nm prorrORiiííSn, .i fim
<1" tratar ri'* pitn aposentadoria:
„rf)nce(io mnls RO dias de licença,
com n/n der. seníri^r nara futuro
nncontro dn contas, dnvendn nes-
Sn n«t-|nf|fi ronetnlr seu p^nrptiso rln
nnosín^ndn-ln luntn no TAPM (de^.1 •, ".r,-57) (Qs, 9.315 
19.-5-11)

rr.o^nunn t-i.ktz Fsrivno-
j \ — Chefe «ln Dlvlsftn de Comn-
nicaçfieSt

consideração do despacho exarado ( requerente" rtqiMriromto

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

'ias.. Ias. e fias. das ll
.ta in hs.: Sas., Sas. n sA
Imdos dns "fl *s 13 Iin

CONSTILTÒRIO:
< Itun 15 di- Novembro SIM
S Niterói — Telefone- <"- -7

^MMM^fcfttfMfc*>^ÍIi<IXWMftO<>i)l>i^>

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional cios Contramestres,

Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Mari-
timos convida os seus associados que se encontram em
gozo dos seus direitos sociais para assistirem a ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada
no próximo dia 37 do corrente mês, em sua sede social,
ii Rua Silvino Montenegro, 102. sobrado, às 17 o 18 horas
respectivamente em primeira e segunda convocação, para
trotar da seguinte

ORDEM DO DIA:
Leitura discussão
bléia anterior;

c aprovação ria ala da assem-

4l) Ratificação do acordo assinado com o Sindicato
Nacional das Empresas de Navegaç.lo Maritima,
no gabinete do Ministro da Marinha.

SEBASTIÃO iMCCOUI» - Secrcllírio

V mwmtaaaamP

Sindicato Nacional dos Taifelros.
Culinários e Panificadores Marítimos

fcecle: Rua Senador Pompeu, 122 — 2« andar —
Nesta Capital

CON VO:C:A..Ç.ÃO .
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Tai-

feiros, Culinários e Panificadores Marítimos con-
voca todos os associados ..quites e cm pleno gozo
dos seus direitos sociais, a comparecerem a assem-
bléia geral extraordinária, a realizar-se no pró-
ximo dia 16 de maio de-1957 (quinta-feira) às 17
e 18 horas em primeira e segunda Convocação re»-
pectivamente com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da

assembléia anterior;
b) Expediente; . 
c) Discussão e aprovação-do acordo salarial;
d) assuntos gerais;

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1957.

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

m, SSÍISHSÍW^

0 SEU DINHEIRO VALE MUITO MAIS NA
Sapataria MORGADO!

10 mil pares de calçados estão sendo queimados a preços de liquidação
 CR$SAPATOS PARA HOMENS A PARTIR DE

SAPATOS P/SENHORAS BELOS MODELOS A PARTIR DE
CALÇADOS P/CRIANÇAS, ORIGINAIS, A PARTIR DE .

209,00
130,00
129,(50

I

VISITE AINDA HOJE A

faria MORGSapa
%m

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO. 7 — A l M PASSO DA PRAÇA XIKÂD] jí\

ii«iWKaro)ffliBHWi»w«^^



Discriminação Racista na Universidade do Texas
Proibida a Estudante Negra do ReprcHentar

no Lndo do Colega Branco
AUflTIN - TOM, 15 (1\

*.) — Umi» tstudnnts m»nri.
rt» Unlvcrüliliiilo .ln Tmtas f»l
prolhlrtn «le reprim-mlar »«n.
uma opera, na Unlvurulrtiiil»,
porque o seu eompunlielrn it«
r»pr«s«nlnc«1o ora um estu»
«lantt lirnnco, Anunciando,
ontem, e»ia prnlhl.jllo, decla*
róu o presidente da Univer*!-
dado que, et a Ape-ra Mm» re»
prasenlnda conforme eslava
trevleto, ¦««riu tranxformnda

«•in ui.ii..1,. que provocaria
Hravm. Inclilunte*, siincellvelii
.lo oolocar om parluo «• pro-
uriuim ds lni.*Ki"m;fl'i itn «-r.it»-
ll'*|..rllll'-lll" "IJnl.,1 .l.-1'lhlt»,

aoroKentou, f"l tomada de*
POlH ll" Lli III "Ll" |ll.'í.l l.ll.M
iimcimii» contra n utudanto o
contra im que oonoordasitrn
em representar «o *ou lado",
A l'nl\..i-li1.i«l«- ilu Texas fn|
ulierln iiom nsgros, pela prl-
inelm ves, em «eiemlirn nl»
tlmo,

A Vida Literária na Polônia Atual
O escritor polonês Ruslnck, vice-presidente da

União do» Escritores Poloneses c secretário-geral do
PEN Club da Polônia, fará no dia 23 do corrente,
èt 17 horas, no sala Rellsárla de Souza, da ABI (7*
andar) uma conferência em francês sob o tema «A
tida literária na Polônia atual», ü franco o Ingresso

.essa palestra.

*^J*<^^^^J<-^J*^^w-^J^^***^^W^^^A»VVS^A^A^W/WilA^»V»/V^^^^

COMÍROIO ENTRE
A CHINA E 0 CEILAO

PEQUIM, iimIu - "O volume
dn rinii.'r."|i> entre n Clilnn e o
(,'i'HAi) aumentou quase «tim* vi»
«ee» .* nieiii em lt>80 em reliii.An
num o min d» IU85", uiiiiii"ii o
,l..mlntdpiu>, Am-IimIh iiqueln jor-
mil que ni"* rtlilinii» tenipn* ee
lurlaleeeriim imilt» on vlnmito*.
i.«>iii.-i-«'iiiln dn Collflo cnm a UI.8R
n com ne piilue* mi l.-.ll»ins ,|i>
i:ui"ii:i Oriental,

DUAS VEZES
MAIS PETRÓLEO

I.ONI)lli:.'i, maio (Ct>rr*.»|N>n-
doada especial) — Noh circulo*
dos Industriais londrlnus do pe-
trdleo assinala-se os irrandes .'*xl-
tos da Indústria soviética da pe*
treleo. O Hureau de InformaclUi
Inelô*. constata que em cinco
anos a produçUo ile prtrrtlto nu
UR8B rol dupllcnila.

Importante Comunicado da União
Nacional Dos Servidores Públicos

Waltmuto Dlbo, o ltidrti<>
attattlno,

Hi*i."li.ni"'. da Hniiii. Na.
clnnnl dos Servidores, com
pedido ¦•¦• pulilirai.-.ii, ,| .o
niiinli.nln qut> abaixo traiiH.
crovomoi nn Intenra:

COMirNICAUO

A TODOS OS FERVIDO-
RES PÚBLICOS

A UNIAO NACIONAL
DOS SERVIDORES PÚBLI-
GOS (UNSP) comunica <|ue.

Pronunciamento da entidade sôbre o reaúuste dc
vencimentos do funcionalismo — Grande assem-
bléia, no próximo dia 24, no Liceu Literário

Português

pro propalado reajusto do ven-
clmentos o salArlos do fun-
clonolismo civil, faço no
crescimento d0 custo do vi-
do o A proximidade da vlgcn-

TAMBÍM t LADRÃO 0 AUXILIAR DE BORER:

cia do.s novo» valores dns
vanlncens dns militares.

RESOLVEI/:

1

ASSALTOU ÜM POSTO 00 S. fl. P. S.
0 ASSASSINO BE LAFfllETE FONSECA
ASSALTO À MÃO ARMADA
Audacioso assalto, ocor-

ten na tarde de ontem, cer-
«a das 15,30 horas, o qual
fon vitima, Ruy Leporage,
casado, comerciário. 33 anos,
residente à Rua Fontlnha,
121 eni Vicente Carvalho.

Quando passava pela Ave-
nlda Automóvel Club, altu-
ra do número 2.307, aproxi-
maram-se os indivíduos, Ade-
mar dos Santos, pardo, 21
tros, -em residência o Pr°-

fissão; João da Silva Filho,
branco, 21 anos, sem resi-
dèncla, os quais sacaram de
suas armas, ameaçando-o c
em seguida arrebataram-lho
sua carteira de dinheiro.

Comunicado às autorida-
des do 24" Distrito Policial,
encetaram diligências e ho-
ras depois foram captura-
dos. encaminhados àquela
delegacia, sendo autuado nn
forma da lei.

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-

prem a sua camisa na loja de Amaury com
üm desconto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor.

*IflL«W*in^»-Wy*"i*'|—** *a *" «a «a» «a— -.««.«.«.«a...»..^.»-.-.»...-.-.*
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA OU DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 hs 16 horaa.

Tratamento peia hormonloterapla e alta trequei.cln
especifica da velhice precoce da funcâo sexual no homem
a na mulher. Irritabilidade, fadiga e Insônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
rãji-lomado.

RUA SAO JOSÉ, 841 — 9' ANDAR -
CONJUNTO, 908 — TEL.: 32-6230

A Opera de Pekim à
Imprensa Brasileira

Agradecimento dos a rtistas asiáticos

Conforme noticiamos cm
nossa edição de ontem, u
policia, depois de sete lon-
gos anos, acabou confessou*
do ter assassinado o pátrio-
ta Lafaicte Fonseca, o que.dc resto, já estava claro pa-ra o povo desde o ano de
1950. O trucidndor do ope*
ràrio íoi o «tira» Waldemi-
ro Dibo, auxiliar direto do
espancador e também assas-
sino Cccll Borér, que. na épo-
ca, chefiava 0 Setor Traba-
Ihista da DOPS, e dirigiu a
operação sinistra de que re-
sultou a morte dn querido ho-
mem do povo.

ASSASSINO E LADRÃO
O policial Dlbo sempre se

mostrou à altura do seu che-
íe. Quem melhor do que um
frino homicida, um iadão ou
um sádico espancador para
auxiliar de Boré?

Em 1954, Waldemiro Di-
bo íoi destacado para o
SAPS, para espionar o de-
latar trabalhadores. Nessa
ocasião ( teve sua prisão pre-
ventiva decretada, pelo assas-
sinato de Lafaiete e tentati* I
va de morte de outro pátrio* i
ta.

Protegido pela policia, e pc* I
lo sr. Paiva Muniz, então di-
retor executivo rl0 SAPS e
hoje presidente do TPASE
foi transferido para o F.r-
tado do Rio, com a função .
aparente de instalar Postos
de Abastecimento d0 SAPS.
Na verdade, sua função era
coordenar os trabalhos elei*
torais do sr. Paiva Muniz. na i
época diretor executivo da-
quela autarquia, e que se I
candidatara a deputado peln .
Estado do Rio.

FISCAL DO SAPS ]
Nfio passava de engodo pn* i

ra atrair eleitores a instala* :
ção de novos postos do SAPS. j
Com êsse objetivo foram _\v- i
gados vários imóveis, em Ita- I
guai. Magé, Raiz da Serra.
Santo Aleixo e Itaperuna. :
Desses só foram instalados os

Desde 1954 tinha sido decretada sua prisão
preventiva pela morte do patriota — Protegido
por Boré, foi destacado para o SAPS — Falsi-
ficador de café — Assaltou o posto do SAPS
em Santo Aleixo — Um auxiliar à altura do

chefe Cecil Borer
de Itaguai e Sto. Aleixo. Fo-
ram contratados funcionários
em todos aqueles municípios,
mediante 0 compromisso de
apoiar a campanha do sr.
Paiva Muniz.

Finda a campanha, os de-
mais postos não estavam ins-
talados, sendo sous funciona-
rios demitidos e indenizados
com o dinheiro dos cofres pú-blicos.

Waldemiro Dibo. não po-dendo voltar no Distrito Fe*
deral, ficou ¦exercendo., a
função do fiscal no posto de
Santo Aleixo.

FALSIFICADOR
DE CAFÉ

Em Santo Aleixo de par-ceria eom outros desclasslfi-
cados, o auxiliai* do Rore pas-sou a comprar mercadorias
e a revendS-ins através rin
SAPS. Foram mais tardo dos-
cobertos, por estarem con-
prandn café falsificado, queera empacótado em saquinhos
do SAPS e vendido no pós-lo. O fiscal Homero Lontra
denunciou a falcatrua, fi-
cando provada a culpabiiidã*
do de Waldemiro e seus
cúmplices no processo ad-
ministraiiv„ número 
105.697-5*1 DRDF.

Apenas o encarregado do
posto foi afastado, conti*
nunndo Waldemiro o os de
mais presl ando serviço-.

w ASSALTO AO POSTO
Mas não cessaram ai as

atividades escabrosas :10 re*
presentante de Cecil Borér.
Aproveitando-se da proteção
dc seus chefes, lauto da po-
licia politica como (lo SAPS.

arquitetou um audacioso plu-
no: assaltou o posto dc San-
to Aleixo, carregando num
caminhão mais de cem mil
cruzeiros de mercadorias. Ins.
taurado processo policial cm
Sat. Aleixo, foi Waldemiro
intimado a depor, tendo com-
parecido numa camlonete da
DOPS de Borér e acompa-
nhado de policiais daquele
setor, para impedir sua pri-
são pelo sub-delegado local.

PROCESSO
ADMINISTRATIVO

Além do inquérito policial,
foi instaurado processo admi-
nsltrãtivo pelo SAPS. sob

a presidência do sr. José .Tay-
mc Atrais, que até hoje nilo
soltou o processo, o que vem
causando justificada ostra-
nlieza. Êsse processo foi re-
querido pelo sr. Otávio Vai-
puto , quc era o gerente do
posto assaltado e foi ° úni-
.-o a ser demitido, apesar de
varias testemunhas que de-
puseram no processo terem
acusado fortemente o policial
Dibo. O sr. Valpato tem íei-
to reiterados requerimentos
para que seja dado andamen-
to ao inquérito, se meontu-
do obter êxito, ji\ qUe íôr-
cas superiores vém paralisan*
do o precesso.

Eis alguns traços do ho»
mem de confiança de Boré,
feito naturalmente ft sua
imagem e semelhança ago-
ra apontado como autor da
morte de Lafaiete. na con-
fissão da própria policia pu-
blicada '«íi - "Ias no «Correio
da Manhã».

Renílrmnr «evi nplnu-
su a todas an Iniciativa:, quo
visam a conceder melhorias
ao funcionalismo civil, om
paridade com os militares;

II — Ponderar, entretni.»
to, com tôda a honostida-
de, que devem ser encara-
dos os aspectos CONSTCTU-
CIONAIS, técnicos e politi-
cos da questão, a fim de não
tumultuii-ln c nflo frustar n
sua solução, nem se SUBES-
TIMAR a classificação do
cargos, problema distinto e
independente, mas básico
para um equftnime o justo
plano d« pagamento, dentro

uo principio,-, d» l,';ual ira>
balho, muni (Hilário»!

Ul - Alertar pura o pe
iíjjo quo roproíontn ini »„,
bp.stlmnçfln, uma vez quo, o
fato concreto, a Classifica-
çao jii so nelin om estudos
nn CAmara dos Deputado).',
eom base om draconiano pn>
Joto do DASP, o niln pôde
ser desprezado, soli pena iV
amargas decepções'

IV ~ Afirmar out íorno
«JUSTA forma rapaa do
conciliar ditos v«"0','f;m;-Si
OBSERVADAS AS LIMÍ-
TA ÇÕES CONSTITUCIO
NAIS e vigência de assun
to (nova Mensngem do Exe
cutlvo, além de problem..
tica SERA DEMORADA?,
deve a revisão dos venci-
mentos constar dc EMEN
DA SUBSTITUTIVA ao pr"*
jeto de Classificação:

— Apoiar, em princi*
pio. a seguinte tabela po-
ta cm discussão pela Coli
gnção das Assoclaçôoa Pró-
-Classificação (CAC) t s*r
Incluída como emend.-». à de
Plano:

Nivel*. Vencimento*? Vencim. com
adicionais (."O*":-!

18 « Or} 17.fWÍ),00 até OJ? 25.500,00

17 15.500,00 23.250,00
16 14.500,00 81.730.00 i
15 13.000,00 13.i500,00 *

14 11.500,00 17.250,00
13 10.000,00 15.000,00
12 9.500,00 14.250,00
11 9.000,00 13.500,00
10 8.500,00 12.750,00

9 8.000,00 12.(I00,0f'
8 7.500,00 11.250,00

7.100,00 10.1350,00
6.700.00 J0.050,00
6.300,00 9.450,00
5.900,00 8.850,00
5.600,00 .8.400,00
.'5.300,00 7.950,00
5.000.00 7.500.00

.Seiic xlíi Subdclcynciíi dc Mesquita, de onde sairam Manuel Chaves,
o cscrivão-lacinora Plácido Antônio Alves c vários tiras, armados
de mosquetões c para-bclum, para agredir novamente soldados do

Exército e da Aeronáutica, em busca de "uma 
forra"

DIANTE DE NOVAS PROVOCAÇÕES POLICIAIS:

De Pekirn, China, recebeu
-» presidente da A.B.I. a so.
fuinte carta: "Prezado Sr.
Moses. Em fins de 1956, o
Conjunto Artístico de Cantos
• Danças Folclóricas da Chi-
na regressou a Pekim, tra-
WMWWWVWVVayW>A»

^íí^iííÈi
'W^PÊfev.

, — Em Londres ,uma boneca
às oeluloide, atirada por uma
eriança na cabeça de um ce.
<o, devolveu-lhe a visão.
Sua maior alegria, declarou
o ex-cego, sr. Whmard íol
ver pela prmeira vez sua noi-
va que conta 58 anos de Ida-
*e um ano menos <fo que
» sr. Winnard.

— Minas Gerais é o Estado
flue possui o maior número
4e municípios: 485. Logo a' seguir vem São Paulo, com
*35 e Bahia, com 170 informa
o IBGE.

Em Santos será lnaugu-
twda hoje uma fábrica de ge.
Ib eom antibiótico, para
«anservaçfto do pescado.

Tol criada a Comissão de
Organização da Trlticultura
Nadonal, que terá a sigla
COTRXN, mas qu enada tem a**r eom o vereador galinha.i'enle.

—¦ A partir de manha !«.
oarne custará u mpouco me-
aos, em São Paulo. Dis.
íribulçao feita diretamente
pelos misrcados Central e dls-

fritais, ao preço de 35 cru-
;7eiros, a de primeira, p 24 n-i«1s seírundn:

- Em Filadélfia o traíican-te d «álcool David Gantt, aoser preso, declarou ser aque.Ia a única atividade compa.tivel com suas crises de so-hiço as quais não lhe permitiamparar em nenhum
orego em-

- O coronel Jaiuii-y Hu-*•* fez mais uma conferência
4esta vez em Curitiba, no Civ"lo Militar sôbré as vitorio-¦*"• 

.atividades da Petrobrás.
' v*'*i**>»»MAW«MMyMV»,'

üendo a profunda amizade
que nos dispensaram os po-
vos da América do Sul e mui-
tas coisas- preciosas que a-
prenderam de vocês. Ag calo-
rosas boas vindas e a intima
recepção que ofereceram seu
Governo e seu povo ao Con-
junto Artístico durante suas
atuações em seu pais, emo»
clonaram-nos profundamente
e jamais as esqueceremos.
Consideramos que visitas c
excursões como esta faclli.
tam o aumento do intereãm.
bio cultural, de entendimen-
to mútuo e de amizade entre
nossos dois pnises, É nosso
desejo que estas visitas re-
clprocas possam continuar
desenvolvendo-se em futuro
próximo. Durante a estadia
em seu país, graças ás suns
permanentes atençSes e co-
operação, nossa visita e nos-
sas atuações lograram mag-
nificos resultados. Permita-
me, em nome de todos os
membros do Conjunto e em
meu próprio nome, dirigir-
lhe o sincero agradecimento e
a elevada saudação, _ espero
que do futuro nossas rela.
ções sejam ainda mais estrel.
tas, Saudo-o mais um«i vez.
(as.) Chu-tu.nan, presidente
chefe do Conjunto Artístico
de Cantos e Danças Folcló-
ricas da China."

Reagiu o Foyo de Mesquita
E Demoliu a Casa do "lira"

ESCÂNDALO!
Todo o mundo experimentu,

ma» ninguém consegue vender pormenos que AMAUmr. Blusfiei, di-cambraia xadrez e liso CrS 180 00.BlusSet- de ftintito CrS 1150,00. Blu-
sile» de Irlcoline CrS 180,00. Riu-
«des do Nylon CrS 320,00 c 250,01)
IIIusOps de Frezela CrS 250,00. Blu-
sites de Cambraia de I.intui Inirlt.sa Cr$ 500.00. Uua da Alfândega.318 — li andar. Itua Vinte deAbril 7. Itua «losfi IWaiirícIn. Í80-A,na Panha o Av. Niln Pi-funlm n.:<¦«, cm Caxias, Ksludii ilu ltio.

Não serenaram aluda o.»-
Unimos em Mesquita, cuju*-
moradores continuam proíun-
damente revoltados contra u
bftrbaro crime do alcagooti'
da Subdelegacla local «*¦ desòr*
deiro conhecido, Pedra Parn-
guai, matando covardemente
de surpresa e com supcrloíl*
dade de armas, o maqüinistii
da Central do Brasil, Ai-náldú
Francisco Isaias, de 4ã anos.
e seu filho Paulo, de 19 anos.
soldado do ExC-rcito. Depois
do enterramento do maqülnis-
ta, verdadeira rnanllestagão de
protesto de toda a pòpiiiãçao,
soldados do Exército •« dn
«Veronáutlca voltaram a cer-
car a Subdelegacla, exigindo
a punlq5o do assassino e pn
pulares fflra à casa deste, na
rua Campestre, n.° 'J59. o a
demoliram.

RESPONSABILIZA
O GOVÊRNO

Desdo, íls 10 lioras, grande
multidão aguardava a chega-
da do corpo do maqulnisla
Isaias, cujo sepultiimento os-
tava marcado para aquela
hora. No entanto, o Instituto
.Médico Legal demorou-se nn
autópsia, retardando a ddvolii-
ÇÍlo ilo cadáver, Tssó irritou
mais ainda ao povo. Ao che-
gar o rabecão, Jf\ i"is 18 horas,
grande massa po moveu parn
o cemitério, com velas acesas,
levanao o atadrlo íl mílo. <\
beira «3a sepultura falaram vá-
rios oradores, entre os quais
«' maqiiihlstn lüdl «\lves OU-
vélrii; que representava os
iiiaquinislus rla Central, como
membro dn umn comissão
composta nindn do AntOnlo
Teixeira dos Snatos. Vantuil
Plrito dc Souza. Ademar Rosa
¦le Vasconcelos, Belarmlno
Tflrres Homem e Céllo Joa-

Grande massa, erí.pusihai.í.0 valas acesas, acom*
panhou o enterro úo maquinisfa isaias — 0 sub-
delegado, querendo uma forra, atacou a íiros
os soldados, aos gritos de que os tinha "posto
a correr-' — Reagindo, a população atacou de

novo a casa do alsagoete

jH.i'^'¦{¦ J^^r^^^W^^'^nvV-'s^. *•• :»yàV''' .-^»Í*^y*OT*SaiiJiy^lj^^^R^M^

, Ficou reduzida a escombros „ «».,» ,/„escombros a casa
assassino do ferroviários Isaias c de. seu filho.carfai a maxiB eKi-eweu; '^uí 

iaz - cau do

ilcügoclc Pedro Paraguai
soldado Paulo. Num
:agotit" dedo duro'

'iiilni de Souza. O orador dos
ferroviários acusou como ros-
lipnsfiveis pelo crime nilo ape-
nas o alcagoetc Pedro Vnra-
Slial, mas os que lhe dão npolo
para cometer tropcllas contra
o povo, o subdêlògado Manuel
Chaves, o secretario «Ia Segu-
rança dn Estado do Jílo e o
próprio governador, quc co-
nhece o descalabro reinante
por todo o interior, os des-
mandos do sua polida e não-
toma nenhuma providência
nutra.izudora

METRAUIARIAM
O ENTERRO

Antes do saimento íúne-
bre, Mesquita estava cheia
de boatos. Dizia-se que o
sub-delegado e 0 escrivão de
policia, Plácido Antônio Al-
ves, vulgo «Leão de Chíica-
ra», premiado com esse pôs-
to apesar de já ser crimino*
so ou por isso mesmo, esta-
vam decididos a reprimir
qualquer manifestação de
solidariedade com as víti-
mas. Elementos da localida-
de, acompanhados de jorna-
listas cariocas, íoram saber
o que havia de verdade, e na
Sub-Delegacia ouviram cst.i
declaração do sub-delefrado
Manuel Chaves:

— Não tenham dúvida:
se nos atacarem, usarenms
nossas armas, estamos «i-s-
postos mesmo n metr-nlrmi

ò enterro.
QUERIAM UMA FORRA

Era, assim, de clara pru-• ocaçik- a atitude dos poli•iais protetores do assíissi-
o. Soldados do Exército '
a Aeronáutica, residente!*
i localidade, sentiam-s.•íeaçados. Corria a bõc;.
Itiena que a policia niii'itava que «aquilo firas
¦isslm» («iludindo ao at:

te e depredação da Sul''elegacia, na véspera) .
tava disposta a provocai

s militares para obter uma
oira. Em sua própria dr-"sa, os militares íorm.ivani

íSTiH»»», nào querendo ne-

nhitm andar só. para não
ter a sorte úe seu câmara
tia Paulo Isaias, A situação
voltava a s:-r tensa, pois tia
Sub-Delegacia começava a
haver uma concentração nc
tiras e alcagoetes.

Os militares que tinham
de passar pelas ruas i:
trais de Mesquita so
vam o terreno, os grupe
vididos pelas proximida
O sub delegado mandou •«
alcagoete telefonar pedindo
reforço e ao mesmo tempo
comunicando as autoridades
Militares que soldados dn
Exército e ria Aeronáutica
estavam cercando a Sub
-Delegacia.

«VAMOS BOTÁ-LOS
PARA CORRER»

A certa altura, verificai i
do que os soldados reuni-
dos em grupos estavam do-
sármados, o sub delegado
Manuel Chaves e o escri
vã0 Plácido, com um con*
tingente do tiras, armados
todos de mosquetões e pá-
ra-belum, sairam rua afora,
tia direção dos soldados. Cor-
rendo balas na agulha das
armas de guerra, diziam em
forma provocativa: «Vamos
botá-los para correr».

A pouca distância, abri-
ram cerrado fogo contra os
soldados, qúo-, surpreendido::
por tão estúpida agressão.
dispersaram e puseram-se
em fuga. Então os policiais,
revelando novamente seus
instintos, festejavam a «vi-"'iria» entre gargalhadas ePalavrões, dizendo-se «vin--dos» dn derrota anterior.

O POVO REVIDA
NOVAMENTE

\correram populares em
fesa dos soldados. Gran-• multdião se concentrou¦tpldamente, protestando, e•ntã0 os valentões não tive-•am outro jeito senão «pi-

rar» por sua vez. A massa.
senhora do terreno, pedia a

punição do assassino do fer-
ròyiário c do soldado. Au*
montado de calor, os mani-
(estantes chegaram de no-
vo à casa de Pedro Para-
guai. Uma voz so ergueu,
num brado de comando:
Vamos demolir a casa dês-
te bandido!* Imediatamcin-

te surgiram homens arma-
dos de picaretas e alavan-
cas do ferro. A casa do ai-
cagoete em poucos minu-
tos eram um montão do rui-
nas. Deixaram de pé ape-
ias uma pilastra, onde co-
locaram um cartaz onde se
lia: «Aqui jaz a ra-sa- de «rn
icagoete» dedo duro».

Chegou a Mesquita, em
seguida, um carro da Poli-
cia do Exército. Logo após,
outro da Policia da Aeronáu-
tica. Soldados patrulharam
a rua, e a população, as-
sim garantida, podo vol-
tar a seus lares.

Observação: 1* — Sôbre o \ eneimento-base, serão ca!
culadas adicionais de 5% por triênio de serviço público.];¦¦
prestado, até 50% em trinta anos.

2» — Essa base representa a média das vantagens con
cedidas aos militares.

3' — Continuarão a ser percebidas, cumulativamente, as
atuais gratificações por risco de vido e saúde, magistério.
raios-x, etc, etc, as quais serio consolidadas, no texto
de Lei do Plano dc Classificação, em Capitulo próprio.

.(« __ Os níveis não correspondem «Is bases atuais letra:
ou referências. Assim, um servidor letra «Es ou referência
•í21: . conforme sua função, poderá ser situado eni nivel su
perior ao «5» ou «8», fazendo, em qualquer caso. jús ás adi-
cionais citadas.

5' — Os vencimentos-base correspondem, tanto quan' ¦
foi possível, aos vencimentos da atua! tabela dos militares

VI — Apelar a todas as' Associações de servidores •
que se integrem na Coligação das Associações Pró-Class'
ficação. com sede à Rua Santa Luizia, 30.Í — 7' andar. F
para melhor discussão do assunto. TODOS A GRANDE
ASSEMBLÉIA, DIA 24, AS IR HORAS. LTCEt7 T.ITERA
RTO PORTUGUÊS.

EDICÂ0 DE «F0N-F0N>,
EM SEU CMOUENTENÂRIO
"fon-Fon", a revista que

encerra em sun coleçSo muito
da vida. carioca em melo si—
culo, aparece-nos em edlçüo
especial dedicada ao mu cin-
quentcníirio. «Vossa edição co-
mémorátlva, a veterana rovls-
ta nos oferece um retrospecto
do Rio de 1007, reproduzindo
quase todo uin dos seus nume-
ros da época, São fotografias
que nos mostram a cidado da-
quele tempo, as figuras de
projeção política, cientistas,
escritores, artistas, gente do
teatro o dn cinema, corridas
do Jóquei Clube, damas ele-
gantes il salda da missa das
10 horas na Igreja do Largo
do Machado, times do futebol
aniadorlsta, grandes clínicos,
advogados, magistrados, par-
lamentares. Para um eonfron-
to com a realidade atual, a"i0 anos apenas de distílucia,"Kon-Fon" transcrevo iiiii cie
-eus anúncios comerciais, era
quo híi preços como êstes: ca-
misas branca", peito mole a
l! mil réis, camisas do meia a
fiOO róis; lenços, meia clú^ia a
X mil réis, toalhas felpudãs a
•100 ríls, meias para homem,
meia dúzia, 1 mil réis, blusas
para operários, a 1.200, cos-
tumes para meninos a G mil
réis, colchas grandes, artigo

superior, para casal, a <¦ mil
réis... Um repositório, de fa-
tos e cenas do passado, qu*
despertam o Interesse do leito-
eni nossos dias, O condigna
encerramento das festas ne
bodas de ouro da revista -.1 -
jVndré o jVry Sírgio da Silva.
Martins Capistrano, Elcias l.o-
pes, Leda Aequarone de pfl
Arldio Cunha, Gil Brandão ¦*
demais redatores e colabora-
doros, quc estilo de parati'"'-
por essa nova renllKiç.lo

0 Brasil
Compra Trigo

Argentino
BUENOS AIRES. 15 CF ."'

O embaixador do Brasil, S;
João Carlos Muniz, o ò sindi-
co governamental da ",Iunt«.
Nacional de Cereais", Sr. Vi
cento Brunini, assinaram on
lem uni contrato de vem1:)
uo Brasil, pela Argentina, d..:
1.200.000 toneladas de trigo.
Correspondente aproximada-
mente a 65 milhões cie dóln-
res o montante da operação
O preço ser-í fixado dn dois.
em dois meses, cl«i mesmii
fôrma que a quantidade a
embarcar. Após fi assinatura
do contrato, o embaixador
brasileiro declarou nue a
operação, cobre aproximacia-
monte 40 per cento cias atuai.,
necessidades do seu país.

¦>V Um Catão na Câmara

¦•V «Víiis uma «batalha»

ic Verdade nu mentira?

Protesta um uereador governista, como querendo enfraquece:
o legislativo da cidade: oitenta por cento dos quatrocentos projetosem curso na Câmara Legislativa do DF seriam dc favores pessoais.
Quem c êsse Catão? Quem está exigindo a moralização dos cos-
tumes políticos? Ora. vejam só. E' o camelô dos "feolciibus" 

dc
fabricação italiana, o sr. Hugo Ramos, filho...

tt.
No terreno das falsificações

cíepois do derrame das cédu-
las de mil cruzeiros, o noti-
clário Sênsacionalista insiste
na existência de centenas de
falsos doutores. Uma fábrica
dc diplomas teria emitido t.l-
tulos de médicos, advogados,
engenheiros ,etc.

Os possuidores cie títulos
legítimos náo podem ficar nes
sa atmosfera des uspeiçfio.
Apure-se a fraude o quanto
antes. Ou então con-
íesse o aparelho responsável
a Incapacidade manifestada
mais uma vez de exercer n
sua funçRo. a alaúsa náo com.
pensa.

E a passagem suoicrranea
cia Central do Brasil? Com
um orçamento cTe dezessete
milhõss no inicio das obras,
absorveu até agora setenta mi-lhões ainda não foi conclui-
da

Mobiliza-se. enquanto isso,
.' DEU da Prefeitura, com um
exército de 350 trabalhadores,
para anunciar mais uma '*ha-
talha". Pí-sfa vez. contra os
buracos da avenida Brasi'
O diabo é que a PDF nunc *
¦nais publicou nenhum conr.i
uicado dé seu estado.malo
a respsito da "blitz" que. sob
o comando do sr, Mário Fi
notti, deveria exterminar os
mosquitos, E ainda nes f>
Iam de batalhas!

Ati parece a literatura do coronel Mindelo. Suas prome--..-de combate à carestia. importando excedentes das safraa nor',*--americanas... Agora êle volta a apresentar como arVc «cri-.W)o negocio da importação dc 300 mil dúzias de ovos Afirma cueassim reduzirá o preço dos ovos. no varejo, para 
"<> 

trtizeircis.entregando-os ao pequeno comércio a 25.00. A própria "A «Vo.'.'**"
'"!, -?, 9°vêtno' coloca uma tal bola nn seção que temtitulo: Verdade em Mentira?".

PEDRO VKLHi


